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Iniciamos o novo tempo litúrgico do Advento, 
época da alegre expectativa da vinda do Messias, 
celebrada em dois momentos: nas duas primeiras 

semanas, a liturgia se volta para a expectativa da 
segunda vinda de Cristo na escatologia e nas duas 
últimas celebra-se a preparação da primeira vinda 
do Filho de Deus entre os homens, o Natal do Senhor.

Nesse contexto, recordemos Isaías 63,16b-17.19b; 
64,2b-7 por causa da situação difícil pela qual pas-
sava o povo; enquanto se recordava das maravilhas 
de outrora, pedia ansiosamente a intervenção espe-
cial de Deus. Somente sua intervenção poderia aca-
bar com a situação caótica em que o povo estava 
mergulhado. Nos desencontros históricos, nos mo-
mentos de maior dificuldade, ansiamos por uma 
intervenção divina: que os céus se rasguem, que 
desça o Salvador e que os instrumentos de opressão 
não funcionem.

Na introdução à Carta aos Coríntios 1Cor 1,3-9, 
Paulo agradece a Deus pelos dons, aptidões e caris-
mas concedidos. Entre eles, o da palavra e da ciência, 
muito valorizados na cultura da época. Esses caris-
mas têm a função de sustentar e confirmar a comu-
nidade no presente, mas, acima de tudo, são orien-
tados à manifestação última de Jesus Cristo, que 
nesse tempo Paulo considerava iminente.

Marcos 13,33-37 reflete a crença da primitiva 
comunidade cristã segundo a qual o retorno de Jesus 
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aconteceria muito em breve. Nós sabemos que, 
aos poucos, essa concepção foi corrigida pelo 
próprio apóstolo Paulo e por outras manifestações 
de Jesus. O fim do mundo era um tema recorren-
te e os discípulos queriam saber sobre o tempo 
em que isso iria acontecer. Jesus, como judeu de 
seu tempo, plenamente humano, não dispunha de 
informações a respeito. Há coisas que só Deus 
Pai sabe, por isso, Ele não oferece respostas pron-
tas e precisas, tampouco data, dia e hora do fim 
do mundo. O que é essencial para a comunidade 
de Marcos e no tempo do Advento que vivemos 
é o alerta para a necessidade de uma atitude do 
exercício da vigilância responsável. Essa vigilân-
cia ativa exclui a impaciência, o sonho, o temor 
e o relaxamento. Nenhuma dessas atitudes con-
tribui para o tipo de vigilância que se espera do 
cristão, pois o que se espera dele é que esteja 
pronto a viver uma espera real, nem partindo em 
direção à fuga, nem fugindo da situação do pre-
sente. 

A Palavra de Deus nos introduz no clima do 
Advento, na espera confiante na vinda do Senhor. 
O convite a vigiar é uma atitude básica, uma vir-
tude do cristão, convite sublinhado pela breve 
parábola e pelo porteiro sonolento. A vida do 
cristão deve ser como uma noite de vigília, até 
que amanheça o dia da parusia.•
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MARIA NA DEVOÇÃO POPULAR

MARIA DO NATAL, MARIA DO NATAL, 
MÃE DA TERNURA MÃE DA TERNURA 

E DO AFETO!E DO AFETO!

Im
ag

em
: L

or
en

zo
 Lo

tto
, 1

52
3 /

 W
ik

ip
ed

ia

No Brasil, as férias de dezembro coincidem 
com o tempo de verão, o descanso do trabalho 
e da escola. É tempo especial de convivência: 

dos adultos visitarem parentes e amigos e das crian-
ças, livres da escola, aprofundarem a convivência 
com a família, passearem com os avós e tios. São 
momentos carregados de expectativa, que depois 
se transformam em lembranças; vivências que nos 
enchem de ânimo e esperança.

Se pensamos na vivência das férias de fim de ano 
em termos religiosos, lembramos que muitas vezes 
acontecem nessa época as primeiras comunhões e 
crismas, tudo indicando para a passagem de vida, o 
término de uma fase e o começo de outra.

Especialmente marcante é o Advento, prepara-
ção para o Natal; é um tempo sempre carregado de 
esperança; internamente, somos convidados a apro-
fundar a esperança cristã e apostar na novidade que 
a fé nos convida a viver; externamente, tudo respira 
Natal: o comércio com seus enfeites, o vestuário, 
a culinária, enfim, tudo vem marcado com o bri-
lho do Natal, mas, especialmente, a espiritualidade 
com suas festas, celebrações e todo esse conjunto 
de vivências acontecendo ao mesmo tempo. Todos 
esses apelos natalinos disponíveis são colocados à 
vista, até mesmo uma limpeza especial da própria 
casa, tudo para que o dia de Natal aconteça num 
clima que expresse a novidade da chegada de uma 
criança que vai trazer alegria a todos da família e 
transformar a vida de todos.

O mais importante é que o Natal nos transforma 
em pessoas diferentes, mais acolhedoras, afáveis, 
disponíveis... É o que provoca, interna e externa-
mente, o clima natalino. Como a mãe se prepara 

w Pe. Brás Lorenzetti, cmf w

para acolher o pequeno que vai chegar, no campo 
da fé, assim como Maria se prepara para acolher o 
Menino Jesus, assim também nós nos preparamos 
para celebrar com toda a alegria a presença do Deus 
Menino dentro de nós. Assim como Maria se torna 
a mãe da ternura e da esperança, assim também 
nós, revestidos de ternura e de esperança, vivemos 
a espiritualidade natalina com todo o fervor.

Ao receber a Revista Ave Maria do mês de de-
zembro, que você tenha em vista o nosso empenho 
em cuidar de cada detalhe da espiritualidade, desde 
a limpeza da casa, isto é, desde a limpeza interna da 
casa de cada um de nós, até o cuidado com a orna-
mentação, interna e externa; porém, mais importante 
que tudo isso é que o cuidado especial seja com o 
clima a ser vivido, a ponto de se sentir inflamado 
de amor, ternura e afeto. 

Que Maria, a mãe grávida do Menino Jesus, seja 
a nossa inspiração no agir, que nos sintamos “grávi-
dos” de Jesus Cristo para que Ele nasça em nossas 
famílias e sejamos motivo de alegria para quem se 
aproxima de nós. Abençoado nascimento de Cristo 
em sua vida!•
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ESPAÇO DO LEITOR

AO COLOCAR O 
MENINO JESUS 
NO PRESÉPIO,  
EM FAMÍLIA,

REZE:

QUEREMOS SABER A SUA OPINIÃO 
Envie uma mensagem pelo  

nosso site ou uma carta para 
Rua Martim Francisco, 636, 2ºandar, 

Santa Cecília, São Paulo, CEP 01226-002

Menino Jesus, Deus que se fez pequeno por nós, 
diante da cena do teu nascimento, do presépio, 
estamos reunidos em família para rezar.

Mesmo que fisicamente falte alguém, em espírito 
somos uma só alma.

Olhando Maria, tua mãe santíssima, rezamos pelas 
mulheres da família, que cada uma delas acolha com 
amor a Palavra de Deus, sem medo e sem reservas, 
que elas lutem pela harmonia e paz em nossa casa.

Vendo teu pai adotivo, São José, pedimos, ó Menino 
Deus, pelos homens desta família, que eles transmitam 
segurança e proteção, estejam sempre atentos às ne-
cessidades mais urgentes, que saibam proteger nossos 
lares de tudo que não provém de ti.

Diante dos pastores e reis magos, pedimos por 
todos nós, para que saibamos render-te graças, lou-
var-te sempre em todas as circunstâncias e que não nos 
cansemos de te procurar, mesmo por caminhos difíceis.

Menino Jesus, contemplando tua face serena, teu 
sorriso de criança, bendizemos tua ação em nossas 
vidas.

Que nesta noite santa possamos esquecer as dis-
córdias, os rancores, possamos nos perdoar.

Jesus querido, abençoa nossa família, cura os en-
fermos que houver, cura as feridas de relacionamentos.

Fazemos hoje o propósito de nos amar mais.
Que neste Natal a bênção de Deus recaia sobre nós.
Amém. •

w Da Redação w
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VOCAÇÕES NA BÍBLIA
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João significa “Javé é benigno”, filho de 
Isabel e Zacarias. Encontramos em Lucas 
1,5-80 a narrativa de seu chamado e pos-

teriormente a missão que concretamente veio 
a realizar. A vida de João é de fato a grande 
intervenção de Deus na preparação da vinda 
de seu Filho. Com ele se encerram as profecias 
do Antigo Testamento e se abre o novo tem-
po da história com a chegada do Messias 
Salvador.

João Batista merece grande destaque, pois 
era um nazireu (asceta que seguia o Código 
do Levítico de forma bem austera), consagra-
do a Deus, eremita, vivia na simplicidade em 
meio aos selvagens, falava em nome de Deus: 
“Entre os filhos das mulheres, não surgiu ou-
tro maior que João Batista” (Mt 11,11).

João nasceu com o propósito de “preparar 
a vinda do Senhor, discernir quem é o Senhor, 
diminuir para que o Senhor cresça” (Papa 
Francisco). Esses três verbos resumem bem 
sua missão: preparar os corações para que 
Cristo habite e reine, discernir com a força 
do Espírito Santo o que agrada ao Senhor e 
diminuir para que Cristo brilhe com seu Evan-
gelho.

O profeta pregou a conversão 
denunciando fortemente o 

abuso das autoridades civis 
e religiosas, as injustiças 

e as formas corruptas com 
que se governava. Isso 

provocou a catarse a ponto 
ser martirizado por Herodes 

w Pe. Nilton Cesar Boni, cmf w

A voz que gritava no deserto chamava a 
atenção para Deus por meio de uma sincera 
mudança de vida com as práticas cotidianas 
do jejum, da abstinência, da oração e, sobre-
tudo, da humildade que acolhe a vontade do 
Senhor como realização pessoal e comunitá-
ria. João é um dom de Deus escolhido para 
dar voz aos pequenos em total serviço ao 
Messias.

Tinha consciência de seu papel na história 
da salvação, tanto que se retirou quando Cris-
to apareceu. Fez de sua vida uma ação con-
creta de esperança, transpassado pelo olhar 
benevolente de Deus.

Certamente, temos boas referências de 
João Batista em nosso itinerário cristão e es-
piritual. Desde criança aprendemos a admi-
rá-lo nas festas juninas e devotar-lhe sinceras 
homenagens por tamanha grandeza no plano 
de Deus. É tempo oportuno para aprendermos 
a servir livremente o Senhor com espírito 
missionário desde a presença do Batista, que 
tão sabiamente se envolveu com o mistério 
da redenção. Consagrar-se a Deus desde o 
Batismo nos dá alegria e senso de responsa-
bilidade para fazer ecoar os desejos de Deus 
na sociedade imatura e individualista.

Assim como João, somos profetas de Jesus 
Cristo e nossa voz deve alcançar os corações 
fechados pela incredulidade. Anunciar Cristo 
é a missão de quem se reconhece cristão, eis 
a epifania divina tão bem vivida pelo Batista 
e alimentada pela fé.

“A sua história foi a de um homem extra-
ordinário que teve a consciência da grandeza 
da sua vocação, mas também do limite da sua 
missão.” (Card. Gianfranco Ravasi) 

Qual a resposta que posso dar a Deus ins-
pirada em João Batista?•

Revista Ave Maria  |  Dezembro, 2024 • 9



ODicastério para a Evange-
lização divulgou orienta-
ções para a abertura das 

portas santas em diversos santu-
ários e locais de culto durante o 
jubileu de 2025, em conformidade 
com as indicações do Papa na Bula 
Spes non Confundit. A Porta Santa 
será aberta nas basílicas papais 
São Pedro, São João de Latrão, 
Santa Maria Maior e São Paulo 
Fora dos Muros, com o Papa abrin-
do também uma Porta Santa em 
uma prisão, como gesto de proxi-
midade aos presos.

O Ano Jubilar mantém a tradi-
ção da indulgência, que representa 
o perdão pleno de Deus, acessível 
por meio do Sacramento da Peni-
tência e de obras de caridade. O 
decreto da Penitenciaria Apostó-
lica de 13 de maio de 2024 orienta 
como obter essa indulgência.

OPapa Francisco enviou 
uma carta ao arcebis-
po de Pompeia, Dom 

Tommaso Caputo, por ocasião 
do Ano Jubilar que celebra os 
150 anos da chegada do quadro 
de Nossa Senhora do Santo Ro-
sário ao Santuário de Pompeia. 
Na mensagem, o Papa exorta a 
redescoberta da beleza do Rosá-
rio nos lares, reforçando que essa 
oração contribui para a paz e deve 
ser proposta especialmente aos 

ACONTECE NA IGREJA

MISSAS NAS CATEDRAIS MARCARÃO 
O INÍCIO DO JUBILEU DE 2025

PAPA FRANCISCO EXORTA FIÉIS PARA QUE 
REDESCUBRAM A BELEZA DO SANTO ROSÁRIO

mil anos da redenção, em 2033. 
A Porta Santa de São Pedro será 
aberta em 24 de dezembro de 
2024, dando início ao jubileu. Nos 
dias seguintes, serão abertas as 
portas santas nas demais basílicas.

No domingo, 29 de dezembro, 
todas as catedrais e concatedrais 
celebrarão a abertura do Ano 
Jubilar com uma Missa solene, 
seguindo o ritual preparado para 
a ocasião. Durante o ano, os fiéis 
poderão participar de peregri-
nações e acessar a indulgência 
jubilar. O jubileu será concluído 
em 6 de janeiro de 2026 com o 
fechamento da Porta Santa na 
Basílica de São Pedro, levando a 
mensagem de esperança e amor 
de Deus a todos.•

Fonte: com informações 
de Vatican News

jovens como um “instrumento 
simples” para a renovada evan-
gelização. Ele destaca o Rosário 
como uma “corrente de amor” 
que ampara os necessitados e os 
marginalizados, além de oferecer 
consolo aos enfermos.

O Papa recorda com gratidão 
sua visita a Pompeia, em 21 de 
março de 2015, onde pôde tes-
temunhar a fé vivida naquele 
santuário mariano, e envia sua 
bênção aos fiéis que participa-
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rão das celebrações jubilares. 
O quadro de Nossa Senhora do 
Rosário, que representa a Virgem 
com o Menino Jesus entregando 
o Rosário a Santa Catarina de 
Sena e São Domingos, chegou 
a Pompeia em 13 de novembro 
de 1875. Foi levado por Bartolo 
Longo, inspirado pela missão de 
espalhar a devoção ao Rosário 
para promover a salvação.•

Fonte: com informações 
de Gaudium Press

O jubileu de 2025 simboliza a 
continuidade dos eventos de gra-
ça dos jubileus passados e abre 
caminho para a celebração dos 2 
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CÁTEDRA DE SÃO PEDRO 
É EXIBIDA AO PÚBLICO NO 
VATICANO PELA PRIMEIRA 

VEZ EM 150 ANOS

ACátedra de São Pedro, 
símbolo da autoridade 
papal, foi removida do 

relicário de bronze criado por 
Bernini na Basílica de São Pe-
dro e está em exibição pública 
até 8 de dezembro, Solenidade 
da Imaculada Conceição. Essa 
é a primeira vez em que a relí-
quia é exibida desde 1867, quan-
do o Beato Papa Pio IX a expôs 
em homenagem aos martírios 
de São Pedro e São Paulo. A 
cadeira, presenteada ao Papa 
João VIII pelo imperador Car-
los, o Calvo, no século IX car-
rega representações mitológicas 
e foi venerada como relíquia 
associada ao apóstolo Pedro.

O Papa Francisco, ao decidir 
pela exibição pública, ressalta 
a importância da cátedra como 
símbolo de unidade e magisté-
rio da Igreja. Ele já havia trazi-
do outras relíquias importantes, 
como os ossos de São Pedro e 
o Sudário de Turim, para forta-

lecer a fé dos fiéis. A Festa da 
Cátedra de São Pedro, celebra-
da em 22 de fevereiro, destaca 
a autoridade do bispo e a missão 
de transmitir a doutrina cristã, 
como explicou o Papa Bento 
XVI em sua catequese.

A Cátedra de Bernini, enco-
mendado pelo Papa Alexandre 
VII e concluída em 1666, é uma 
obra barroca monumental sus-
tentada por doutores da Igreja 
e coroada pelo Espírito Santo. 
Em preparação para o Jubileu 
de 2025 e para o 400º aniver-
sário da consagração da Basí-
lica de São Pedro em 2026, a 
cátedra e o baldaquino estão 
passando por restaurações. Ce-
lebrar a Cátedra de Pedro é re-
conhecer o papel unificador e 
espiritual da Igreja em sua mis-
são de conduzir o povo de Deus 
no caminho da salvação.•

Fonte: com informações 
de ACI Digital
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31 de Dezembro

SÃO SILVESTRE
PAPA
(†335)

religião de Estado, e ao próprio Papa não 
restava senão assistir aos acontecimentos.

Para Eusébio de Cesareia e para a 
maioria dos bispos, a liberdade dada por 
Constantino aos cristãos era um sinal dos 
novos tempos. Bem poucos se aperce-
biam de que esses favores assinalavam 
também o início de uma perigosa intro-
missão do poder político na vida interna 
da Igreja. Por outro lado, a história tem 
seus tempos e não podemos julgar com 
a medida de hoje acontecimentos tão 
remotos.

Também se Silvestre era praticamente 
a primeira autoridade de Roma, onde o 
imperador aparecia raramente, perma-
necia sempre sob o manto protetor de 
Constantino.

Em Roma, a comunidade cristã tinha 
necessidade de edifícios amplos para a 
própria administração e para o culto. 
Constantino dava o Palácio Lateranense 
e edificava as basílicas de Latrão, de São 
Pedro e de São Paulo Fora dos Muros. 
Existiam turbulências por causa das he-
resias donatista e ariana em várias partes 
do império e os bispos deviam reunir-se 
em concílio para discutir. O imperador 
era o primeiro a interessar-se pelo as-
sunto para poder conservar a paz nos 
seus territórios, e tomava a iniciativa não 
só de convocar concílios, mas também 
de fornecer os meios de transporte e de 
alojamento aos bispos de maneira que 
pudessem se movimentar com todas as 
honras, utilizando as estruturas públicas 
do Estado.

O CONCÍLIO DE ARLES
Em 314, Constantino, diante dos tu-

multos deflagrados na África pela heresia 
donatista, convocou os bispos para um 
concílio em Arles. Silvestre não tomou 
parte nele pessoalmente, mas enviou 
quatro delegados. Os bispos aí reunidos 
por sua conta reconheciam a autoridade 
do Papa não só acolhendo com deferência 

D urante a perseguição de Diocleciano, São Silvestre 
teria confessado a fé e por esse motivo no ano 314 
teria sido escolhido como bispo de Roma. A presença 

e o espírito empreendedor do imperador Constantino, porém, 
conseguiram colocar um pouco na sombra a figura desse Papa. 
O imperador, de fato, tinha os meios e o poder para facilitar 
a organização da religião cristã, por ele já reconhecida como 
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MÁRTIRES E SANTOS DO 
CALENDÁRIO ROMANO,
de Enrico Pepe, publicado 

pela Editora Ave-Maria.

NÃO MÁRTIR, MAS IGUALMENTE 
SANTO

Tudo parecia já resolvido, mas 
o arianismo continuava a sobrevi-
ver debaixo das cinzas. Ario con-
seguiu chegar até Constantino e o 
convenceu de ter sido injustamente 
condenado. O imperador, sem avisar 
o Papa, convocou uma nova assem-
bleia de bispos, todos arianos, em 
Tiro, em 335. O conciliábulo con-
denou Santo Atanásio e reabilitou 
Ario. O Papa Silvestre, no entanto, 
deixava este mundo no dia 31 de 
dezembro daquele mesmo ano e era 
logo venerado como santo pela ci-
dade de Roma. Era o primeiro Papa 
que recebia as honras dos altares 
sem ter sofrido o martírio. Séculos 
mais tarde, inventou-se a “doação 
de Constantino”: o imperador te-
ria dado ao Papa Silvestre a cidade 
de Roma, a Itália e outras regiões 
ocidentais.

Se o documento é claramente 
falso, é verdade o fato de que, trans-
ferida para Bizâncio a capital do im-
pério, o Ocidente foi abandonado à 
sua própria sorte e os papas e bispos 
durante muito tempo precisaram se 
ocupar não só do aspecto religioso, 
mas também do aspecto temporal 
da vida dos cidadãos.•

os delegados, mas escrevendo-lhe 
no fim uma carta e convidando-o 
a comunicar a todos os bispos do 
mundo as decisões conciliares, 
avalizando-as com a autoridade 
de Pedro.

Eis um trecho dessa carta: “Ti-
vesse o Céu querido, ó Pai caríssi-
mo, que estivésseis presente neste 
grande espetáculo! (...) Se tivésseis 
estado conosco, grande teria sido a 
alegria de toda a assembleia. Mas 
visto que não podíeis deixar a ci-
dade, sede preferida dos apóstolos, 
onde o seu sangue testemunha a 
glória de Deus, a vós referimos que 
não entendemos como nosso único 
dever trata dos argumentos para os 
quais tínhamos sido convocados; 
visto que provínhamos de diversas 
províncias, acreditamos oportuno 
consultar-nos sobre vários proble-
mas que se deviam discutir, com a 
assistência do Espírito Santo e dos 
anjos. E desejamos que sejais vós, 
cuja autoridade é mais ouvida, que 
façais conhecer a todas as igrejas 
as nossas decisões” (citado in: Ren-
dina, C. I. Papi: Storia e segreti. 
Roma, Newton, 1993, pp. 63-64).

Silvestre inaugurava a prática, 
tornada depois muito comum aos 
pontífices romanos, de não parti-
cipar pessoalmente de concílios 
celebrados fora de Roma, seja para 
não correr o risco de ser submetido 
a pressões, seja para ter a possi-
bilidade de um posterior exame 
dos decretos conciliares antes de 
promulgá-los definitivamente.

Em Roma, no entanto, Silvestre 
levava em frente os trabalhos da 
construção ou da adaptação dos 
edifícios sacros, aproveitando a 
munificência imperial e a generosi-
dade das famílias nobres romanas. 
Intervinha também no calendário, 

tirando dos dias os nomes pagãos 
dedicados aos deuses e chamando-
-os com o nome genérico de feriae 
(férias): férias II, III, IV, V, VI e, 
depois, sábado e domingo. Nesse 
período, o domingo foi reconheci-
do como dia festivo também pelas 
autoridades civis e, portanto, dedi-
cado ao repouso e ao culto.

O CONCÍLIO DE NICEIA
Entretanto, no clima de liber-

dade que vivia a religião cristã, 
também as heresias podiam mais 
facilmente difundir-se, como acon-
teceu com o arianismo por obra de 
um padre alexandrino empreen-
dedor, chamado exatamente Ario. 
Ele sustentava que Jesus Cristo era 
simplesmente um homem extra-
ordinário que Deus havia adota-
do como filho. A heresia causava 
profundas cisões entre os cristãos 
e, frequentemente, também desor-
dens que provocavam intervenções 
militares.

Constantino, como havia feito 
em Arles, pensou em dar um jeito 
nisso mediante um novo concílio e 
dessa vez o convocou para Niceia 
para favorecer a participação dos 
bispos do Oriente, onde o problema 
estava mais aceso.

O Papa Silvestre, segundo sua 
linha prudente, também dessa vez 
enviou dois dos seus presbíteros 
como legados, Vito e Vicente. O 
concílio abriu-se a 14 de junho de 
325 com a participação de trezen-
tos bispos, na presença de Cons-
tantino, sob a presidência do Bispo 
Ósio e dos dois legados papais. Os 
arianos foram condenados e foi 
formulado o famoso símbolo de 
fé chamado exatamente niceno, 
no qual se reafirma a divindade 
de Cristo.
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MÚSICA SACRA

Aarte da escuta atravessa a história humana e 
desloca o homem a elaborar seus instintos 
auditivos de sobrevivência, transforman-

do a mesma escuta na mais sublime capacidade 
interior: o sentimento. Foi numa noite silenciosa, 
calma, que pessoas simples ouviram um coro angé-
lico cantar “Gloria in excelsis Deo et in Terra pax 
hominibus bonae voluntatis”. A música celestial 
só pode ser ouvida por aqueles que, de um modo 
ou de outro, aproximam-se da humildade. Não 
foi difícil aos pastores o encontro com o Menino 
Jesus, bastou a eles seguir a melodia dos anjos para 
reconhecerem a grande esperança acolhida pela 
manjedoura na gruta de Belém.

Noite silenciosa! Noite santa! O encontro su-
blime entre a maior humildade e o maior louvor! 
A criação parou para escutar a esperança. Quem se 
propõe a músico litúrgico se coloca à disposição 
de trabalhar com os sons em função da esperança. 
Um músico narcisista não oferece nada além do que 
sua incapacidade de sentir esperança. Não é uma 
simples questão de entendimento. O ponto central 

w Ricardo Abrahão w

da melodia cristã é o sentimento, uma experiência 
delicada com o Espírito Santo. Temos testemunhado 
muitos “entendidos” no Evangelho que mais criam 
conflitos do que esperanças.

A musicalidade da esperança é infalível e incon-
fundível porque conforta o coração, acalenta sonhos, 
toca a oração profunda e transforma tudo em caridade. 

A esperança é uma melodia 
interior que transcende tempo 

e espaço e, como a Estrela 
Guia, leva-nos à manjedoura 
da humildade onde o Amor 
incarnatus est nos aguarda 

para abraçar-nos para sempre

Que o Natal de Jesus seja a melodia que nunca 
cessa de cantar o amor em nossos corações! Feliz 
Natal!•

MUSICALIDADE EMUSICALIDADE E

Esperança
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REFLEXÃO BÍBLICA

w Pe. Antônio Ferreira, cmf w

A encarnação do 
Verbo representa um 

novo ato criativo, 
em que Deus, em sua 
infinita misericórdia, 
decide habitar entre 
os seres humanos, 

inaugurando um novo 
momento na história 

da humanidade. A 
encarnação do Verbo 
é, portanto, o ponto 

culminante de toda a 
história da salvação

Como em Gênesis, também 
aqui a luz é um elemento primor-
dial ligado à vida e à superação 
das trevas. A luz, identificada com 
Cristo, representa a força salva-

dora de Deus, enquanto as trevas 
simbolizam o pecado e a morte. A 
oposição entre luz e trevas, pre-
sente em ambos os textos, adquire 
em João uma dimensão mais espi-
ritual e teológica, simbolizando a 
força do bem sobre mal. Enquan-
to em Gênesis a escuridão é um 
estado da criação, em João ela 
representa as forças que se opõem 
à revelação divina. Em João, esses 
elementos são representantes de 
Cristo ou de seus oponentes. As-
sim como em Gênesis, a luz em 
João é sinônimo de vida e vitória 
sobre as trevas. 

O evangelista João nos apre-
senta um paradoxo: Jesus, a luz 
do mundo, esteve entre nós e, no 
entanto, não foi reconhecido. Essa 
falta de reconhecimento não se 
limita à ignorância, mas à rejeição 
consciente de sua mensagem. Ao 
dizer que “o mundo não o conhe-
ceu”, João afirma que a huma-

Enquanto os evangelhos de 
Lucas e Mateus detalham 
o nascimento de Jesus, o 

Evangelho de João nos apresenta 
uma perspectiva diferente. Ele 
se inicia antes da criação, reve-
lando Jesus como a Palavra de 
Deus, que era Deus e estava com 
Deus desde o princípio. Ao longo 
dos séculos, Deus revelou-se na 
criação, nas suas alianças com o 
povo de Israel, em Moisés, e reve-
lou-se nos profetas. Aqueles que 
acreditaram nessa revelação tor-
naram-se filhos e filhas de Deus. 
Segundo João, a revelação mais 
plena ocorre com a encarnação 
do Verbo, demonstrando o amor 
infinito de Deus e superando a 
lei mosaica.

Ao ecoar as primeiras palavras 
de Gênesis, “No princípio” (1,1), 
João estabelece um paralelo entre 
os dois relatos, a criação original 
e a nova criação em Cristo. 

Deus se faz próximoNATAL:
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nidade se colocou em oposição 
a Deus. A cruz de Cristo revela 
a responsabilidade de cada um 
diante desse amor rejeitado e, ao 
mesmo tempo, a universalidade 
do amor divino. Conhecer Jesus 
implica mais do que ter informa-
ções sobre Ele, significa acolher 
seu ensinamento e seguir seus 
passos. A cruz revela também que 
mesmo aqueles que rejeitaram a 
luz podem encontrar perdão e 
restauração em Deus.

O Natal celebra o mistério da 
encarnação: Deus se fez homem, 
partilhando nossa condição huma-
na em todas as suas dimensões, 
exceto o pecado. A afirmação de 
que Deus se tornou humano re-
presenta uma revolução teológi-
ca radical, tanto para os judeus 
quanto para os romanos e gregos. 
A figura de Jesus, um líder humil-
de e itinerante, contrasta com as 
expectativas do Messias podero-
so, guerreiro, comum na cultura 
judaica. Para os gregos, a ideia 
de um deus se tornar homem era 
incompreensível, desafiando suas 
concepções mitológicas. O Natal 
celebra essa verdade paradoxal: 
Deus, em sua infinita misericór-
dia, fez-se homem para compar-
tilhar nossa condição humana e 
nos oferecer a salvação. É a ce-
lebração desse amor divino que 
se fez próximo.

No Natal, a luz divina irrompe 
nas trevas do mundo, revelando-
-nos o rosto de Deus criança. Nas-
cido numa manjedoura, Ele nos 
convida a um novo nascimento, à 
renovação da esperança. Aquele 
que criou os Céus e a Terra se 
faz pequeno para que possamos 
acolhê-lo em nossos corações. 

Sua presença transforma nossas 
vidas, convidando-nos a construir 
um mundo mais justo e fraterno 
seguindo seu exemplo de amor 
e compaixão. Da manjedoura, 
Deus olha-nos com o rosto de 
uma criança, cheio de esperança 
e vitalidade, dizendo a nós: “Que-
ro crescer na tua família, na tua 
comunidade, na tua vida”. Deus 
se faz próximo.•
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PADROEIRA DO BRASIL

w Pe. Flávio José Lima da Silva, sjc* w
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A RAINHA DO BRASIL
Aparecida,

Aexperiência devocional a Nossa Senhora per-
passa gerações e continentes. Essa vivência 
de fé é bastante consistente, pois a mãe de 

Jesus é gente da gente, nossa grande advogada que 
nunca deixa de interceder por todos nós. Os títulos 
atribuídos a ela trazem significados peculiares a cada 
localidade. 

O Brasil recebeu dos colonizadores portugueses os 
fundamentos da fé cristã católica, com isso a devoção a 
Nossa Senhora da Conceição veio junto, uma vez que 
os portugueses a têm como a padroeira de Portugal. 

A imaculada conceição é um dogma de fé procla-
mado pelo Papa Pio IX em 8 de dezembro 1854. A 
Igreja é bastante prudente e tem consciência do papel 
de Maria, a mãe de Jesus, na história da salvação, mas 
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existem pessoas que não conhe-
cem profundamente a fé católica, 
sua doutrina e não compreendem 
os títulos e as referências que a 
Igreja aplica a Maria, a Imaculada, 
Aparecida, Mãe da Igreja, Mãe 
dos Cristãos. 

Maria é uma 
personagem 

fundamental para a 
história da humanidade

Era natural que os portugueses 
aplicassem no Brasil a devoção à 
imaculada conceição, tendo em 
vista sua importância na história 
e na vida do povo de Deus. Ao 
olharmos para a devoção maria-
na, sabemos o quanto a figura de 
Maria fortalece a fé cristã católica. 

 No Brasil, Maria ganha um 
carinho mais que especial, pois 
a imagem de Nossa Senhora é 
encontrada por três pescadores 
– João Alves, Felipe Pedroso e 
Domingos Garcia – em uma pes-
ca que era para servir as autori-
dades portuguesas que chegavam 
ao Brasil colônia. Vale destacar 
que a imagem encontrada é de 
cor negra: isso tem um signifi-
cado muito grande para o povo, 
pois seu encontro traz esperança 
de dias melhores ao povo sofrido 
daquele tempo.

A relação de Nossa Senho-
ra Aparecida com a imaculada 
conceição é algo natural e não 
poderia ser diferente, tendo em 
vista todos os acontecimentos a 
partir da chegada dos portugue-
ses ao Brasil, com sua religião, 
seus costumes, suas crenças e 
devoções. 

No primeiro momento, apre-
sentam a imaculada conceição, 
que é um dogma de fé muito caro 
à Igreja, pois ela, por meio de 
sua doutrina e tradição, preserva 
Maria do pecado original; num 
segundo momento, temos o fato 
histórico do encontro de Maria 
com os três pescadores. No lançar 
das redes para a pesca, vem o cor-
po de uma imagem sem a cabeça; 
os pescadores lançam novamente 
as redes e encontram a cabeça da 
imagem. 

Por fim, tudo são momentos 
históricos que nos dão a oportu-
nidade de compreender a fé e en-
tender que ela não é algo pronto, 
mas sim uma experiência que é 
construída e consolidada ao longo 
da história. Maria, a Imaculada 
Conceição, Aparecida, é o gran-
de modelo de fé a ser seguido, 
portanto, busquemos imitá-la.•

*Padre Flávio José Lima da Silva, 
sjc é sacerdote religioso da Sociedade 
Joseleitos de Cristo. Atua como vigário 

paroquial da Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima, em cidade-satélite do Gama (DF).
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MORAL CATÓLICA

w Pe. Ronaldo Zacharias, sdb* w
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Castidade::
UMA   MENTALIDADE A SER SUPERADA¹ 

Somos herdeiros de uma concep-
ção que identifica castidade com 
abstinência sexual e com isso a 

reduz à privação do “uso” do sexo para 
a obtenção do prazer. Essa concepção 
faz com que a preocupação fundamental 
consista em evitar a violação das nor-
mas morais e não em empenhar-se pela 
qualidade das relações, sejam elas sexu-
ais ou não. O foco é posto no domínio 
de si, a ponto de a virtude por excelência 
ser o autocontrole. Desse modo, a inte-
gração do desejo sexual no processo de 
desenvolvimento e amadurecimento da 
pessoa fica relegada a segundo plano 
ou é indevidamente reprimida. Quando 
isso acontece, podemos afirmar que a 
pessoa abstinente não é necessariamente 
casta: mesmo privando-se do “uso” do 
sexo, ela não consegue integrar a pró-
pria sexualidade na sua personalidade 
e no seu projeto de vida. Não havendo 
integração, não haverá autorrealização.

Somos também herdeiros de uma 
concepção que considera a maioria dos 
atos que envolvem o sexo como pecado 
grave. Não podemos esquecer-nos de 
que o sexto mandamento visava à pro-
teção do casamento e, no decorrer da 
história, transformou-se numa proibição 
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Castidade:: muito mais abrangente contra atos 
sexuais em geral. Do “não comete-
rás adultério” (Ex 20,14; Dt 5,18), 
passou-se ao “não pecar contra a 
castidade” (fórmula catequética 
adotada pela Igreja), o que levou 
a uma compreensão indevida da 
castidade. Nessa perspectiva, im-
portam a estrutura física do ato ou 
o status daqueles que o praticam e 
não tanto o esforço de integração 
da sexualidade e a natureza quali-
tativa do relacionamento. Torna-se 
evidente que a prioridade não é 
dada à pessoa na situação concreta 
em que se encontra. 

Somos herdeiros, ainda, de 
uma concepção de que todo uso 
do sexo fora do Matrimônio cons-
titui um pecado grave. Embora a 
Igreja afirme a ilicitude do uso 
do sexo fora do contexto matri-
monial, ela é cautelosa ao se pro-
nunciar sobre a pecaminosidade 
de tal uso, pois tem consciência de 
que não basta o objeto escolhido 
para determinar a moralidade de 
um ato em si, mas deve-se levar 
em conta outros fatores – como 
o fim visado ou a intenção e as 
circunstâncias da ação – no juízo 
moral. O fato de a sexualidade ser 
“pessoal e verdadeiramente huma-
na quando integrada na relação de 
pessoa a pessoa, na doação mútua, 
total e temporalmente ilimitada 
do homem e da mulher”2, segue 
que para a Igreja, fora do contexto 
conjugal, não é possível uma in-
tegração correta da sexualidade 
na pessoa. Consequentemente, a 
castidade é praticamente redu-
zida – para os que não se encai-
xam nesse contexto – ao esforço 
de controlar os desejos sexuais e 
abster-se de qualquer tipo de inti-

midade sexual, à custa do esforço 
de discernir como viver os signi-
ficados positivos da sexualidade 
(amor, reciprocidade, fidelidade, 
comunhão, abertura, diálogo etc.) 
e evitar os negativos (uso, posse, 
infidelidade, agressividade, abuso, 
violência etc.). 

Tendo presentes tais elemen-
tos não é difícil compreender a 
indevida identificação feita entre 
ilicitude com pecaminosidade. 
Contudo, se tanto a sexualidade 
quanto a castidade se caracte-
rizam por um modo de ser e de 
viver o amor, o “pecado contra a 
castidade” consiste, sobretudo, na 
vivência de uma sexualidade não 
integrada com o amor, entendido 
como doação de si e afirmação 
do bem do outro3; mais ainda, é 
preciso reconhecer que, no esforço 
que as pessoas fazem para realizar 
as exigências derivadas do amor 
nas diversas relações que esta-
belecem, elas têm de lidar com 
o que é próprio da sua natureza, 
isto é, fragilidade, imperfeição, 
vulnerabilidade. 

O amor tem etapas 
de crescimento. Não é 
sempre que as pessoas 

conseguem amar 
como gostariam 

Também não é fácil amar doan-
do-se totalmente ao outro. Apren-
demos a amar e essa aprendizagem 
está sujeita à lei da gradualidade.

Em síntese, precisamos superar 
a fácil identificação entre finitude 
humana e vontade pecadora e ad-
mitir que, no esforço de realizar 

as exigências derivadas do amor, 
muitas das atividades sexuais nas 
quais as pessoas se envolvem po-
deriam ser entendidas mais como 
imaturas do que como imorais. 
Não podemos ignorar que a es-
cala de certo e errado precisa ser 
contrabalançada pela escala de 
crescimento. À medida que vão 
amadurecendo, as pessoas vão 
compreendendo que “o amor é 
uma realidade única, embora 
com distintas dimensões; caso a 
caso pode uma ou outra dimen-
são sobressair mais”4. Em outras 
palavras, é apenas gradualmen-
te que as pessoas aprendem a 
abrir-se às exigências do amor 
que visa à total doação de si e à 
plena afirmação do bem do ou-
tro. Durante essa aprendizagem, 
não podemos subestimar o valor 
moral da qualidade dos relacio-
namentos e, muito menos, da 
“qualidade da presença”5, mesmo 
em relacionamentos distantes de 
um possível ideal moral.•

*Padre Ronaldo Zacharias, sdb  
é doutor em Teologia Moral (Weston 

Jesuit School of Theology, Cambridge, 
Estados Unidos) e coordenador 
da pós-graduação em Educação 

em Sexualidade (UNISAL – Centro 
Universitário Salesiano de São Paulo).

Referências:
1.  Segundo texto da série sobre castidade.
2. Catecismo da Igreja Católica, 2337
3. CENCINI. Virgindade e celibato, 
hoje, Paulinas, p. 137.
4. BENTO XVI, Papa. Deus Caritas Est. 
Carta encíclica sobre o amor cristão. 
São Paulo: Paulinas, 2006, nº 8.
5. BURGGRAEVE, Roger. De uma sexualidade 
responsável a uma sexualidade 
significativa: uma ética de crescimento 
como ética de misericórdia pelos jovens 
nesta era de AIDS. In: KEENAN, James F. 
(org.). Eticistas católicos e prevenção da 
AIDS. São Paulo: Loyola, 2006, p. 310.
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SAGRADA FAMÍLIA

“José subiu da Galileia, da 
cidade de Nazaré, à Ju-
deia, à cidade de Davi, 

chamada Belém, porque era da 
casa e família de Davi, para se 
alistar com a sua esposa, Maria, 
que estava grávida. Estando eles 
ali, completaram-se os dias dela. E 
deu à luz seu filho primogênito e, 
envolvendo-o em faixas, reclinou-
-o num presépio” (Lc 2,4-5): aqui 
o evangelista cita os três persona-
gens da Sagrada Família.

Um pouco adiante, quando os 
pastores, recebendo dos anjos a 
notícia do nascimento do Salva-
dor, vão até o local, novamente, 
os três são citados: “Foram com 
grande pressa [os pastores] e acha-
ram Maria e José, e o Menino [Je-
sus] deitado na manjedoura” (Lc 
2,16). Novamente Lucas, o mais 
minucioso dos quatro evangelis-
tas, narra a presença da Sagrada 
Família, ouvindo dos pastores as 
coisas maravilhosas que lhes foram 
ditas pelos anjos a respeito daque-
le menino que nascera. E Lucas 
assim conclui a narrativa: “Maria 
conservava todas estas palavras, 
meditando-as em seu coração” (Lc 
2,19).

Lucas citará ainda a presença 
de José, Maria e Jesus juntos em 

w Pe. Rodrigo de Castro Ferreira* w
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mais dois momentos. Um, quando 
o santo casal, para cumprir a lei de 
Moisés, leva o Menino Jesus ao 
templo para apresentá-lo ao Se-
nhor, escrevendo assim: “Conclu-
ídos os dias de sua purificação [de 
Maria pós-parto] segundo a lei de 
Moisés, [José e Maria] levaram-no 
[o Menino Jesus] a Jerusalém para 
o apresentar ao Senhor” (Lc 2,22).

A outra vez em que a Sagrada 
Família é relatada junta por Lucas 
será quando Jesus, aos 12 anos, 
viajou com os seus santos pais para 
Jerusalém, por ocasião da Páscoa 
judaica: “Seus pais [José e Maria] 
iam todos os anos a Jerusalém para 
a festa da Páscoa. Tendo Ele [Jesus] 
atingido 12 anos, subiram [a Sa-
grada Família junta] a Jerusalém, 
segundo o costume da festa” (Lc 
2,41-42). Depois, o santo casal não 
é mais citado por Lucas nem pe-
los outros evangelistas, a não ser 
Maria: nas bodas de Caná e aos 
pés da cruz.

A encarnação nos reaproxima 
do santo mistério de Deus se encar-
nando no seio de uma família para 
experimentar as nossas limitações 
(exceto o pecado) e, na vida adulta, 
entregar-se passivamente, como 
uma mera vítima pascal, para a 
remissão dos pecados de toda a 

humanidade: passada, presente e 
futura. Deus escolhe vir ao mundo 
por uma família!

Vocês sabem por que 
Deus veio ao mundo por 
uma família? Porque a 
família é fruto do único 
Sacramento que não foi 
destruído pelo pecado 

original de Adão e 
Eva, o Sacramento 

do Matrimônio

O maligno, com sua astúcia, 
conseguiu tirar os nossos primeiros 
pais do Paraíso, mas não conseguiu 
destruir a união a eles proferida por 
Deus, narrada no Gênesis: “Por 
isso o homem deixa o seu pai e 
sua mãe para se unir à sua mulher 
e já não são mais que uma só car-
ne” (2,24). E Jesus, questionado 
sobre esse Sacramento, confirma-o 
e conclui: “Portanto, não separe 
o homem o que Deus uniu” (Mt 
19,6).

Deus veio ao mundo, por meio 
de uma Família Sagrada, para 
santificar as famílias que, por sua 
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união, participam do projeto dele 
para povoar a Terra com homens e 
mulheres que cuidam de sua obra: 
a natureza, os animais, a terra, o 
mar, o cosmos e todo o universo, 
que nem temos ciência de sua di-
mensão. Contemplar a Sagrada 
Família é enxergar a esperança 
nas famílias: parceiras de Deus na 
descendência humana, de geração 
a geração.

Assim, a nossa missão primeira 
aqui no santuário é a de incentivar 
as famílias a buscar a santidade, 
afastando-se gradualmente dos pe-
cados e aproximando-se cada vez 
mais das coisas santas e sagradas: 
os sacramentos, as celebrações, o 
dízimo, a Palavra de Deus, os san-
tos e tudo mais que nossa Igreja 
oferece. Assim, despertaremos em 
nós o amor que Deus espera de seus 
filhos e filhas. Amor ágape que São 
Paulo assim define: “O amor é pa-
ciente, o amor é bondoso. Não tem 
inveja. O amor não é orgulhoso. 
Não é arrogante. Nem escanda-
loso. Não busca os seus próprios 
interesses, não se irrita, não guarda 
rancor. Não se alegra com a injusti-
ça, mas se rejubila com a verdade. 
Tudo desculpa, tudo crê, tudo es-
pera, tudo suporta” (1Cor 13,4-7). 
Nesse texto, Paulo nos aponta quin-
ze atitudes que precisam existir no 
seio de sua família. Meditando-o, 
a sua família pode fazer um bom 
exame de consciência, preparan-
do-se para o Natal.

Na Sagrada Família, encontra-
mos razões para que a família se 
reconcilie, se está dividida; para 
que a família se restaure, se está 
ferida por mágoas e ressentimentos 
passados; para que se perdoe, se foi 
ferida pelos pecados da traição, das 
mentiras, dos remorsos e outros 
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sentimentos ruins; para que sejam 
misericordiosas, para as situações 
que não têm mais soluções possí-
veis; enfim, para que as famílias 
se santifiquem se estão em pecado.

Ter um olhar para a família 
sob a ótica da Sagrada Família é 
isso, amados e amadas, e um dos 
frutos de uma família buscando a 
santidade é a caridade para com o 
próximo, vivendo o segundo man-
damento: “Amar o próximo como a 
si mesmo”. Gesto libertador, como 
nos ensina São Pedro, nosso pri-
meiro Papa, que conviveu com 
Jesus: “Antes de tudo, mantende 
entre vós uma ardente caridade, 
porque a caridade cobre a multidão 
dos pecados (Pr 10,12)” (1Pd 4,8). 

Caridade material, que faz com 
que aprendamos a dividir nossos 
bens materiais e espirituais com os 
que precisam, viver também essa 

dimensão do amor na família.
Na confiança de que sua fa-

mília se empenhará a viver dife-
rente com o exemplo da Sagrada 
Família, mais espiritual e menos 
material, exorto você a encontrar 
seu real espírito. Espírito de dar 
graças a Deus por Ele ter vindo ao 
mundo, por meio de uma família, 
para consolidar a santificação de 
nossas famílias aqui na terra com 
perseverança, colocando em prá-
tica a esperança e mergulhando 
no amor.•

*Padre Rodrigo de Castro Ferreira 
é reitor do Santuário Basílica Sagrada 

Família da Arquidiocese de Goiânia (GO).
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LANÇAMENTO

AEditora Ave-Maria apresenta o Catecismo de São Tomás de 
Aquino, uma obra que reúne quatro pregações: o Credo, o Pai-
-Nosso, a Ave-Maria e os dez mandamentos. Com uma lingua-

gem acessível e inspiradora, o autor nos convida a refletir sobre temas 
profundos da fé, como o mistério de Deus, a importância da oração e 
os princípios morais que guiam a vida cristã.

São Tomás de Aquino, filósofo, teólogo e doutor da Igreja, é uma das 
figuras mais influentes do pensamento cristão. Conhecido por sua obra 
Suma teológica, ele é reverenciado pela capacidade de unir a razão e a 
fé, construindo uma base filosófica e teológica que orienta a Igreja até 
hoje. Sua importância reside na clareza e profundidade com que explorou 
os mistérios da fé, sempre preocupado em torná-los compreensíveis. 

A estrutura da obra oferece uma visão clara e enriquecedora dos 
principais elementos do cristianismo. Ela se divide em três partes es-
senciais – a ciência da fé, a ciência dos desejos e a ciência das obras –, 
que formam o núcleo básico de todos os catecismos desde o Concílio 
de Trento, no século XVI. Dessa forma, a obra apresenta uma síntese 
da doutrina cristã.

O livro é apresentado em capa dura, com marcações laterais para 
facilitar a navegação entre as três principais seções. Esse formato prá-
tico transforma a leitura em uma jornada catequética que fala tanto ao 
coração quanto à mente, mantendo o rigor teológico que caracteriza a 
produção desse grande santo da Igreja Católica.

A edição traduzida de Portugal foi organizada por Padre Duarte da 
Cunha, do Patriarcado de Lisboa, e por João César das Neves, econo-
mista e professor na Universidade Católica Portuguesa. Ambos trazem 
sua ampla experiência acadêmica e pastoral para enriquecer essa obra, 
oferecendo uma leitura que inspira e instrui. 

Adquira o seu exemplar e fortaleça sua caminhada espiritual! Acesse 
o site avemaria.com.br e garanta o seu!•

w Assessoria de Comunicação Editora Ave-Maria* w

catecismo decatecismo de
são tomássão tomás
de aquinode aquino
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REPORTAGEM

CUIDANDO DA CUIDANDO DA 
VIDA, NUTRINDO VIDA, NUTRINDO 

A ESPERANÇAA ESPERANÇA

PASTORAL PASTORAL 
DA CRIANÇA: DA CRIANÇA: 

w Simone Magalhães w
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Médica sanitarista, determinada e doce ao 
mesmo tempo, doutora Zilda Arns Neu-
mann foi uma mulher extremamente co-

rajosa, que infelizmente nos deixou. Sempre à frente 
de seu tempo, viveu em busca da defesa de pobres 
e oprimidos, defendendo e promovendo crianças, 
gestantes e idosos. Uma guerreira que se mantinha 
por uma sociedade mais justa, com menos doenças e 
sofrimento das pessoas. Abrindo o coração, colocando 
sua emoção e determinação, ela fundou a Pastoral da 
Criança, em 1983, além da Pastoral da Pessoa Idosa.

Em seu trabalho, a doutora Zilda Arns sempre 
aliou conhecimento científico à cultura popular, va-
lorizou o papel da mulher sem recursos na trans-
formação social, mobilizou a todos, pobres e ricos, 
analfabetos e doutores, na busca da vida plena para 
todos. Ela costumava dizer: “Há muito que fazer, 
porque a desigualdade social é grande. Os esforços 
que são feitos precisam ser valorizados para que 
gerem outros ainda maiores”.

Infelizmente, ela se foi no dia 12 de janeiro de 
2010, durante um terremoto que devastou o Haiti. 
Terrível coincidência: nesse mesmo dia, ela discursou 
sobre como salvar vidas – com medidas simples, 
educativas e preventivas. Fez o que sempre falou: 
congregar mais pessoas para se unirem na busca de 
vida em abundância para crianças e gestantes pobres, 
deixando sua marca na história do Brasil ao fundar 
a Pastoral da Criança e Pastoral da Pessoa Idosa.

Muitos foram os ensinamentos que a doutora Zilda 
Arns nos deixou e que servem de inspiração na ação 
da Pastoral da Criança. Ela tinha plena consciência 
de que as transformações da sociedade acontecem a 
partir de uma pequena comunidade que se organiza: 
sem deixar de cobrar, de exigir do poder público e da 
sociedade o cumprimento dos seus deveres. 

Ficou o legado de solidariedade aos mais pobres, 
de amor à Pastoral da Criança. Seu exemplo nos 
desafia a valorizar a vida com o dom de Deus. Na 
missão no Haiti, a médica trabalhou formando redes 
e parcerias com a sociedade civil, com o Ministério 
da Saúde, organizações não-governamentais (ONGs), 
grupos sociais e sempre trabalhando em unidade com 
a Igreja. Em sua vida e missão, lutou por um ideal 
igualitário e priorizou os princípios da solidarieda-
de, trabalhando por justiça e ética social. Nas suas 
orientações sempre foi adepta da transparência, do 

respeito pelas pessoas e pela valorização permanente 
das crianças, gestantes e das famílias.

EDUCAÇÃO PARA A VIDA E SAÚDE INFANTIL
Para Zilda Arns, a educação era um dos pilares 

fundamentais para promover a vida plena. Ao abordar 
a importância da educação infantil, ela enfatizava a 
necessidade de um ambiente educativo que ofere-
cesse, além de profissionais bem formados, espaços 
e materiais apropriados para o desenvolvimento in-
tegral das crianças. Segundo as Diretrizes Curricu-
lares Nacionais para educação infantil (Ministério 
da Educação/Secretaria de Educação Básica), “uma 
boa pré-escola precisa de locais para brincadeiras, 
atividades pedagógicas e objetos que permitam o de-
senvolvimento criativo”. Para Zilda, a parceria entre 
famílias e profissionais era essencial, incentivando a 
participação ativa dos pais nas atividades escolares.

Não havia condições de educação que fossem 
oferecidas pelas autoridades locais. Assim, a médica 
incentivava a Pastoral da Criança e líderes comu-
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Doutora Zilda Arns Neumann.

nitários a se organizarem para garantir às crianças 
acesso à educação, mostrando que o desenvolvimento 
começa nas pequenas comunidades que se mobilizam 
por seus direitos.
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MULTIPLICANDO SABER E SOLIDARIEDADE
Doutora Zilda acreditava em três atitudes essen-

ciais para a missão da Pastoral da Criança: multiplicar 
o saber, a solidariedade e os esforços. Multiplicar o 
saber, para ela, significava ensinar às pessoas ações 
básicas de saúde, como cuidados com a higiene, soro 
caseiro e o aleitamento materno. Ela fazia questão 
de valorizar o desenvolvimento infantil e direito ao 
brincar, oferecendo o suporte necessário nos primeiros 
mil dias de vida do bebê. Multiplicar a solidariedade 
era chegar aos lugares mais remotos, ajudando quem 
mais precisa. E, com determinação, multiplicar os 
esforços que consistiam em mobilizar políticas pú-
blicas, organizações não-governamentais e empresas 
de responsabilidade social.

FERRAMENTAS PARA A PASTORAL
Sempre atenta às inovações, doutora Zilda Arns 

incentivou o uso de novas tecnologias na Pastoral da 
Criança, mostrando-se uma visionária. Um exemplo 
disso foi o AppVisita, uma ferramenta que facilita a 
comunicação entre os voluntários e as famílias, pro-
movendo o acompanhamento contínuo das crianças 
e das gestantes. “Ela sempre foi adepta das inova-
ções que ajudavam as bases”, comentou Irmã Veroni 
Medeiros, da Coordenação Nacional da Pastoral da 
Criança.

A PARTIDA NO HAITI E O LEGADO DE UMA VIDA
Em 2010, doutora Zilda estava no Haiti para levar 

adiante sua missão quando um terremoto atingiu 
o país. Naquele mesmo dia, ela discursava sobre 
a importância de medidas preventivas para salvar 
vidas, mantendo-se fiel ao seu propósito de promo-
ver uma “vida em abundância”. Sua partida deixou 
marcas profundas, mas seu legado permanece vivo 
na missão da Pastoral da Criança, que segue ativa e 
fiel aos seus ensinamentos.

Irmã Veroni Medeiros destacou a relevância da 
doutora para o trabalho da pastoral: “Ela sabia que 
as transformações acontecem nas pequenas comu-
nidades que se organizam, sem deixar de cobrar do 
poder público o cumprimento dos seus deveres”. Esse 
compromisso com a transformação social foi enfati-
zado também por Dom Frei Severino, que afirmou: 

“Vocês, líderes da pastoral, são a manifestação viva 
do amor de Deus para com os mais frágeis”.

VALORIZAÇÃO DA FAMÍLIA E CUIDADO COM 
A CRIANÇA

A Pastoral da Criança desenvolveu metodologias 
que seguem orientando as famílias em diversos as-
pectos, como a prevenção à desidratação infantil 
com o soro caseiro, que salvou milhões de crianças 
ao redor do mundo. Doutora Zilda tinha um olhar 
atento ao fortalecimento da família, orientando as 
mães sobre a importância da alimentação, do alei-
tamento e da higiene. Lavar as mãos, por exemplo, 
era uma prática simples que ela valorizava para pre-
venir doenças. O Dia Mundial de Lavar as Mãos, 
comemorado em 15 de outubro, é um marco nas 
ações de conscientização da pastoral, que promove 
o hábito entre crianças e famílias. Para Zilda Arns, 
a conscientização da família era fundamental, a 
partir dos bons hábitos desenvolvidos na infância e 
que podem transformar as futuras gerações

A IMPORTÂNCIA DO PRÉ-NATAL E CUIDADO 
COM A GESTANTE

A defesa da importância do pré-natal de qualidade 
para garantir a saúde, tanto da mãe quanto do bebê, 
desde sempre. Zilda fazia o acompanhamento médico 
durante toda a gestação, especialmente para grávi-
das, em situação de vulnerabilidade, o que também 
faz parte das orientações da Pastoral da Criança. A 
médica ginecologista, doutora Joslaine Lamoglia, 
reforça: “O uso de drogas durante a gestação pode 
causar sérias complicações, como aborto espontâneo 
e problemas de desenvolvimento para o bebê”. Para 
a médica Zilda Arns, os cuidados deveriam ser pre-
ventivos, promovendo o bem-estar de toda a família.

AMAMENTAÇÃO E ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL
Doutora Zilda promovia a importância da ama-

mentação exclusiva até os 6 meses de idade, valori-
zando o leite materno, como alimento completo para 
o bebê. Para ela, a alimentação saudável deveria ser 
incentivada em toda a família, destacando o papel 
dos pais na escolha de alimentos nutritivos e na 
criação de bons hábitos alimentares.
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MÉDICA CATÓLICA NA VISÃO DOS LÍDERES 
RELIGIOSOS

O Papa Francisco, ao falar sobre doutora Zilda 
Arns, destacou que ela nunca foi indiferente às ne-
cessidades do próximo. Dom Frei Bernardo Bahl-
mann, bispo de Óbidos (PA), descreveu a doutora 
Zilda como uma mulher de fé e ações concretas, 
que “olhou a realidade da família, considerando 
aspectos como a amamentação, renda familiar e 
a higiene”.

Em suas palavras, Dom Amilton Manoel da 
Silva, bispo de Guarapuava (PR), lembra que ela 
é uma inspiração para todos que dedicam suas 
vidas ao cuidado com os mais necessitados. Sua 
atuação concreta foi − e ainda é − uma referência 
para líderes religiosos e todos os voluntários que 
seguem com sua missão.

O FUTURO DA PASTORAL DA CRIANÇA
A Pastoral da Criança continua seu trabalho em 

milhares de comunidades no Brasil e no mundo, 
mobilizando mais de 42 mil voluntários. São líderes 
comunitários, inspirados pela trajetória da doutora 
Zilda. E continuam dedicando a orientação e apoio 
às famílias. Desde 1983, a pastoral se mantém como 
uma presença viva do amor de Deus, cumprindo 
sua missão de solidariedade e partilha fraterna.

O impacto de doutora Zilda Arns vai além de 
números ou estatísticas: ele se reflete em cada vida 
tocada por sua dedicação. A Pastoral da Criança 
segue em frente, multiplicando o saber e a solida-
riedade que ela tanto defendia, promovendo uma 
sociedade mais justa e igualitária para todos.

UM EXEMPLO DE AMOR AO PRÓXIMO
A história de doutora Zilda Arns Neumann 

permanece viva em cada gesto de cuidado e aco-
lhimento realizado pela Pastoral da Criança. Ela 
foi uma mulher de fé e ações concretas, cuja mis-
são ultrapassou barreiras culturais e geográficas. 
Doutora Zilda nos deixou um legado de amor e 
dedicação ao próximo. Sua obra continua inspiran-
do e transformando a vida de milhares de pessoas, 
no rumo de uma sociedade mais justa, fraterna e 
humana.••

✅ Ambiente limpo e arejado: o local 
escolar deve ser sempre sem sujeira, bem 
ventilado e com materiais pedagógicos re-
gularmente higienizados.
✅ Segurança: a escola precisa oferecer 
segurança com muros, grades e telas de pro-
teção, além de controlar o acesso de visitan-
tes e garantir a entrega segura das crianças.
✅ Alimentação: é muito importante que o 
cardápio escolar seja saudável, com orienta-
ção de nutricionista, evitando opções com 
excesso de açúcar e gordura.
✅ Estrutura: a escola deve ter espaços 
apropriados para atividades ao ar livre, 
descanso e alimentação, sempre 
ventilados e protegidos do sol.
✅ Professores e quantidade 
de escolares: o número de 
crianças por professor deve 
seguir as orientações do Con-
selho Nacional de Educação, 
respeitando a faixa etária para 
garantir atenção adequada.
✅ Proposta pedagógica: a es-
cola deve ter uma proposta pe-
dagógica clara e alinhada aos 
valores e expectativas 
dos pais, promovendo 
o desenvolvimento 
integral da criança.
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As redes sociais são um campo fértil para a 
evangelização, mas saber utilizá-las com 
sabedoria e estratégia é fundamental. Muitos 

comunicadores católicos, mesmo bem-intenciona-
dos, cometem erros que comprometem o alcance 
e a eficácia da mensagem no Instagram, Facebook, 
YouTube, TikTok e WhatsApp.

Neste artigo, destacamos os sete erros mais co-
muns para ajudar paróquias e dioceses a aprimorar 
sua presença digital, tornando-a mais evangelizadora 
e acolhedora:

Além disso, transformar as redes sociais em “mu-
rais de aviso” é um erro comum. Focar apenas na 
divulgação de eventos e atividades pode torná-las 
desinteressantes. Como ressalto em minhas palestras, 
redes sociais são espaços de RELACIONAMENTO. 
É preciso buscar engajamento e diálogo, criando um 
ambiente acolhedor e evangelizador.

Evitar esses erros é essencial para construir uma 
comunicação digital que reflita nossa missão cristã, 
inspirada no Evangelho. Que possamos, juntos, trans-
formar as redes sociais em instrumentos poderosos 
de evangelização e comunhão!•

*Fabiano Fachini é formado em Comunicação Social–
Jornalismo e possui MBA em Marketing. Realiza palestras e 

workshops pelo Brasil sobre comunicação e redes sociais na 
Igreja. Em seu Instagram, reúne comunicadores interessados 

em conteúdo e estratégia para a gestão de mídias digitais.

1º erro:

2º erro:

5º erro:

3º erro:

6º erro:

4º erro:

7º erro:

Publicar qualquer coisa
Falta de planejamento é um dos maiores obs-
táculos. Publicar conteúdos aleatórios, sem 
conexão com os objetivos pastorais ou o público, 
pode gerar desinteresse e confusão.

Deixar de publicar por muito tempo
Redes sociais exigem constância. Postar apenas 
“quando dá tempo” ou “quando se lembra” 
transmite desleixo e pode afastar seguidores.

Manter o perfil incompleto
Informações como horários de missas, con-
tatos da paróquia e links úteis devem estar 
sempre atualizadas. Um perfil desatualizado 
ou incompleto passa uma imagem de desor-
ganização e abandono.

Não usar todos os recursos das plataformas
Cada rede social oferece ferramentas especí-
ficas que ampliam o alcance e o impacto das 
mensagens. Ignorar formatos como stories, 
reels, carrosséis ou transmissões ao vivo é per-
der oportunidades valiosas de engajamento e 
evangelização.

Publicar apenas artes gráficas
Embora os cards sejam úteis, é essencial di-
versificar os formatos com fotos e vídeos que 
humanizem o conteúdo. Mostrar o rosto da 
comunidade aumenta a identificação e o senso 
de pertencimento.

Não responder as interações
Comentários, mensagens diretas e marcações são 
convites para o diálogo. Deixar seguidores “no 
vácuo” transmite descuido e falta de acolhimento. 
Responder é uma forma de fortalecer laços com 
a comunidade.

Usar o perfil paroquial como pessoal
As redes sociais paroquiais têm caráter institucio-
nal e evangelizador. Misturar opiniões pessoais 
ou “achismos” pode confundir a comunidade e 
desvirtuar a missão evangelizadora.
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ESPECIAL ANO JUBILAR

w Pe. Brás Lorenzetti, cmf w

VIVENDO O

2025
ANO JUBILAR

Uma das práticas da Igreja é a celebração de 
anos santos, também chamados jubileus, 
sejam eles normais, a cada 25 anos, ou ex-

traordinários, por um motivo especial para enfrentar 
desafios como guerras, epidemias e períodos de 
descrença; o último deles foi o Jubileu da Miseri-
córdia, proclamado pelo Papa Francisco em 2016.

A origem do ano santo é bíblica: o povo de Israel, 
a cada cinquenta anos, celebrava o ano jubilar, com 
a devolução das terras aos seus antigos donos, o 
perdão das dívidas e a liberdade a quem estivesse 
preso. Para os nossos dias, o sentido é bem mais 
espiritual, mas com consequências na vida prática. 
Enfim, é uma real oportunidade para reunir os cris-
tãos, renovar a fé e reforçar os laços de fraternidade, 

A prática dos jubileus acontece desde o ano 
1300, quando o Papa Gregório VIII proclamou o 
primeiro deles. Depois, a tradição foi seguindo até 
nossos dias. 

Os jubileus carregam em si uma forte espirituali-
dade, relacionada ao perdão e à renovação espiritual, 
ao mesmo tempo em que promovem a unidade para 
os fiéis. Liturgicamente, junto ao jubileu promo-
ve-se a indulgência plenária, o perdão das faltas e 
celebrações especiais.

Para os fiéis, o ano santo se traduz na oportuni-
dade de purificação espiritual e reconciliação com 
Deus. Para a Igreja, a oportunidade é de promoção 
da paz e a reconciliação entre as nações. As cele-
brações são realizadas em Roma, mas também nas 
dioceses e nas próprias paróquias, como forma de 
renovar o compromisso com Cristo.
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Um simbolismo jubilar é a passagem 
da Porta Santa, ato simbólico de 
passar do pecado para a graça 
ou para a vida nova em Cristo

As portas santas estão presentes nas quatro 
basílicas papais – São Pedro, São João de Latrão, 
Santa Maria Maior e São Paulo Fora dos Muros 
–, mas o que importa mesmo é que cada um de 
nós façamos a renovação do nosso compromisso 
cristão.

Para quem tem oportunidade, pode aproveitar 
a peregrinação a Roma como uma oportunidade 
para se reconectar com as raízes da fé e partici-
par da vivência do espírito universal da Igreja. 
Quem não consegue um voo tão alto é só seguir 
as indicações de cada diocese para a vivência do 
ano jubilar.

Como pode ser vivido o ano santo ou ano 
jubilar? 

O convite é que cada católico tome a decisão de 
deixar para trás as falhas e pecados e busque uma 
vida nova em Cristo; que obtenha a indulgência 
plenária; que participe da Eucaristia, confesse os 
pecados, reze pelas intenções do Papa, colabore 
nas obras de caridade, na promoção da paz e da 
justiça, colocando em prática os valores cristãos 
no cotidiano.•
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“Para vos dar um futuro e uma esperança.”
( Jeremias 29,11)

“A vida é o dever que nós trouxemos para fazer em casa.
Quando se vê, já são seis horas!
Quando se vê, já é sexta-feira!

Quando se vê, já é Natal…
Quando se vê, já terminou o ano…”

(Mário Quintana)

Já é dezembro, quase nem percebemos o tem-
po passar e já chegamos ao fim de mais um 
ano. Este período traz consigo uma atmosfe-

ra de reflexão e renovação. É um momento em 
que nossos corações se voltam para o balanço dos 
dias vividos e, ao mesmo tempo, enchem-se de 
esperança pelo novo que está por vir.

Essa esperança, que nasce do desejo de um 
futuro melhor, é como uma centelha que Deus 
coloca em nossos corações para lembrar que sem-
pre há a possibilidade de recomeçar.

A esperança, na visão cristã, não é um simples 
otimismo passageiro, mas uma virtude profunda, 
uma confiança na fidelidade de Deus. Ela nos 
convida a olharmos além das situações imediatas 
e enxergarmos a vida com os olhos da fé. 

Ao terminarmos o ano, podemos trazer à me-
mória as promessas divinas e lembrar que, ainda 
que tenhamos enfrentado dificuldades, o Senhor 
está sempre conosco. 

Este período é também um convite ao reco-
meço, à conversão. Como na passagem do ano 
litúrgico, a Igreja nos chama a prepararmos os 
nossos corações para presentificarmos o nasci-
mento de Jesus. Ele, que é a luz do mundo, veio 
para renovar nossa esperança e dar-nos um novo 
horizonte. O Advento, que antecede o Natal, lem-
bra-nos que Deus se faz presente na história e sua 
chegada nos permite recomeçar, abandonar os 
erros e abraçar a misericórdia divina.

A poesia também traduz esse sentimento de 
recomeço e esperança. Em “Esperança”, Carlos 

Drummond de Andrade nos convida a esperar 
com paciência e serenidade, pois “O tempo esfria, 
o tempo arde”. Na beleza dessas palavras, pode-
mos encontrar uma ponte entre o humano e o 
divino. O tempo que passa e que transforma é, 
para nós, um reflexo da ação de Deus. O fim do 
ano nos lembra de que tudo passou e que, no 
momento certo, a esperança germina, trazendo 
novos frutos para nossa vida.

Para muitos, o ano que termina pode ter sido 
marcado por perdas e sofrimentos, mas a fé nos 
recorda que Deus está sempre ao nosso lado, 
oferecendo consolo e abrindo caminhos de cura 
e restauração. 

O fim do ano é também um momento para o 
perdão e a reconciliação. Jesus nos ensinou a 
importância de perdoar para que possamos viver 
em paz e recomeçar. Ao abandonarmos as má-
goas e ressentimentos, damos espaço para que o 
amor de Deus renove nosso coração. O ato de 
perdoar é um passo de fé, uma decisão de seguir 
adiante, confiando que Deus fará novas todas as 
coisas.

Ao olharmos para o novo ano somos convi-
dados a cultivar a esperança de que, com Deus, 
tudo é possível. 

Que este fim de ano seja uma oportunidade 
para renovarmos nossa fé, nossa esperança e nos-
sa capacidade de amar. Que possamos, guiados 
pela luz de Cristo, recomeçar com o coração cheio 
de alegria e gratidão, certos de que o melhor de 
Deus ainda está por vir.•
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MATÉRIA DE CAPA

w Cintia Lopes w

Celebração cristã das mais significativas, o Natal 
carrega uma infinidade de simbolismos. É o 
nascimento de Jesus, um verdadeiro sinônimo de 

renovação de esperança, salvação e amor. A data ainda 
marca a realização da promessa divina: o Messias Jesus, 
a Palavra de Deus, fez-se carne e habitou entre nós, como 
narra o Evangelho de João (cf. Jo 1,14).  
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à vitória da luz sobre as trevas, com o Natal 
simbolizando a chegada da luz divina ao 
mundo. Para muitos, essa associação pode ser 
interpretada como o momento em que Deus 
se fez homem para redimir a humanidade, 
trazendo uma nova aliança entre Ele e o povo. 

“Os cristãos se inspiraram numa festa pagã 
dedicada ao Deus Sol, em que se cultuava 
a luz do sol depois de uma longa noite que 
acontecia no calendário do mês de dezem-
bro. Pensava-se que essa noite nunca teria 
fim. Ao amanhecer, quando o sol começava 
a dar seus primeiros sinais de brilho, todos 
saíam às ruas para comemorar a vitória do 
‘sol invencível’. O título de “Sol” foi atri-
buído a Jesus pelos primeiros cristãos, pois 
Ele representava o clarão invencível capaz 
de vencer todas as trevas. Trata-se, então, 
de uma imagem pascal, por isso podemos 
afirmar que o ciclo do Natal tem suas raízes e 
semelhanças com o ciclo da Páscoa”, explica 
Eurivaldo Silva Ferreira, mestre em Teologia 
e especialista em Liturgia.

Nos primeiros séculos do cristianismo, 
o Natal não era celebrado da forma como 
conhecemos hoje. Os primeiros cristãos fo-
cavam principalmente a Páscoa, que cele-
bra a ressurreição de Cristo. Com o avanço 
da fé cristã, o nascimento de Jesus ganhou 
destaque com o mistério da encarnação, em 
que Deus se fez homem nascendo em uma 
humilde manjedoura em Belém. A prepara-
ção para a festa, com jejuns e orações, deu 
origem ao Advento, o período de quatro se-
manas que antecede o Natal. Durante esse 
tempo os cristãos são chamados a refletir 
sobre a vinda de Cristo, no seu nascimento 
e na segunda chegada no fim dos tempos. É 
um período importante para os católicos, de 
preparação e introspecção, reforçado pelas 
orações e a celebração do Sacramento da 
Reconciliação de forma a receber Jesus com 
o coração purificado. 

Ainda que não haja registros sobre a data 
exata de nascimento de Jesus na cidade de 
Belém, atual Cisjordânia, 25 de dezembro 
coincidia com a Festa do Sol Invicto, Dies 
Natalis Solis Invicti, um deus romano, como 
uma das celebrações pagãs da época. Assim 
como alguns mistérios que atravessam gera-
ções, a escolha pelo dia 25 de dezembro como 
data oficial para o Natal foi estabelecida 
pela Igreja nos séculos III e IV, durante o 
papado de Júlio I, em um período em que o 
cristianismo começava a se expandir e ga-
nhar adeptos em todo o Império Romano. Os 
historiadores indicam que estabelecer o Natal 
no dia 25 de dezembro foi uma maneira de 
esvaziar a festividade pagã e trazer os fiéis 
para o cristianismo. Dessa forma, iniciou-se 
a tradição de associar o nascimento de Jesus 
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Eurivaldo Silva Ferreira.
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O dia 25 de dezembro marca o início da 
solenidade, mas a celebração do Natal se 
estende pela Oitava, uma semana de refle-
xões que finaliza com a Solenidade de Santa 
Maria, a Mãe de Deus, em 1º de janeiro. Em 
seguida é o momento do Tempo do Natal, 
que se estende até a festa do Batismo do 
Senhor, no segundo domingo de janeiro.

Para Eurivaldo Silva Ferreira, o tempo do 
Advento é uma importante parte do ciclo do 
Natal no ano litúrgico da Igreja. Ele possui 
a dimensão de conectar nossas celebrações 
com um tempo de preparação pela espera 
do Senhor que vem. O período possui duas 
dimensões celebrativas: o mistério do Se-
nhor que veio e o que virá. Nós percebemos 
isso mais claramente nas leituras da liturgia, 
que são divididas em dois períodos: nos 
dois primeiros domingos, o Senhor virá; nos 
dois domingos seguintes, o Senhor veio. “O 
sinal sacramental do tempo, a espera, faz 
alusão à segunda vinda de Jesus”, exempli-
fica Eurivaldo. 

O Advento tem a ver com o mundo e 
com a Igreja: “Ela anseia pela vinda do 
Senhor, mas, enquanto sua vinda não se 
faz plenamente, celebra, louva e distribui 
os sacramentos, na esperança de sua plena 
concretização. É como se vivêssemos as pro-
postas do Reino (já), mas não ainda em sua 
plenitude (ainda não). Por isso esse tempo 
em preparação ao Natal do Senhor suscita o 
desejo de que o Senhor venha”, conclui ele.

Outro momento importante é a Missa da 
Noite; à semelhança da Vigília Pascal, ela 
está impregnada de luzes. Evoca a luz do 
Verbo de Deus resplandecente, a luz verda-
deira que veio para iluminar a humanidade. 
“O simbolismo da luz nos textos litúrgicos 
denomina Cristo, o sol da justiça, sol sem 
ocaso, aquele que regenera a humanidade, 
como que sendo um novo início de vida de 
Deus em nós”, diz Eurivaldo.
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As leituras e a oração da Igreja desse 
tempo mostram a alegria do povo que se 
volta, que espera e que permanece fiel na 
expectativa da vinda do Rei. Muito mais 
que a espera de um rei, o tempo do Advento 
se coloca como uma espera por alguém que 
viria salvar o povo das garras dos poderes 
que oprimiam o povo. “Jesus é visto como 
um rei guerreiro e lutador, mas Ele vem de 
forma simples, como uma criança frágil e 
indefesa”, lembra Eurivaldo, que também 
é membro da Rede Celebra de Animação 
Litúrgica, do Corpo Eclesial de Composi-
tores e Letristas Litúrgicos da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) e do 
Universa Laus, grupo internacional de estudo 
e pesquisa sobre música litúrgica. 

Ao longo dos séculos, a celebração do 
Natal se expandiu para além dos círculos 
religiosos. No Brasil, as tradições natalinas 
também incorporam, ao longo dos anos, ele-
mentos culturais que fazem da ceia de Natal 
em família uma das mais populares.

A montagem de presépios é uma tradição 
cultivada há séculos. São Francisco de Assis 
é reconhecido como o criador do presépio, 
no ano 1223. A ideia teria surgido como uma 
forma de representar o nascimento de Jesus 
de maneira visual e acessível a todos. 

Já outras tradições natalinas, como a troca 
de presentes, a decoração de árvores e a figura 
do Papai Noel, têm raízes diversas – algu-
mas delas inspiradas em costumes europeus 
e lendas como a de São Nicolau, um bispo 
generoso e caridoso que ajudava os mais 
necessitados. 

Eurivaldo, porém, chama a atenção para 
a “comercialização” da data, algo comple-
tamente distante do verdadeiro propósito da 
data: “A tarefa do comércio é entregar-se 
ao capitalismo que permeia o consumo nas 
compras do Natal. Não podemos nos deixar 
permear por essa característica, fazendo com 

que isso invada nossas celebrações. É ne-
cessário que nossas liturgias sejam, de fato, 
lugares em que se visualizem com os gestos, 
sinais e símbolos próprios a linguagem da 
espera e da chegada”.

Ao se prepararem espiritualmente para 
essa data os fiéis são chamados a redesco-
brir o amor de Jesus, que veio ao mundo 
para redimir a humanidade. A verdadeira 
celebração natalina reflete ensinamentos de 
Cristo como a partilha, a solidariedade e 
o amor ao próximo; dessa forma, o Natal 
não se limita a um único dia. Para muitos 
cristãos, celebrar é recordar que Deus está 
presente mesmo nas situações mais difíceis, 
trazendo luz às trevas e esperança aos cora-
ções aflitos. Muitas famílias participam de 
novenas, rezando em conjunto nas semanas 
que antecedem o Natal e fortalecendo laços 
familiares e comunitários. 

O Advento é outro período importante de 
preparação, que inclui práticas de oração e 
meditação. A Igreja recomenda que os fiéis 
busquem o Sacramento da Reconciliação 
(Confissão) como uma forma de se preparar 
espiritualmente para o Natal. Um coração pu-
rificado é visto como essencial para receber 
Jesus de forma plena. A preparação espiri-
tual para o Natal e sua Oitava são convites 
à reflexão, ao arrependimento e à prática da 
caridade. Essas orientações visam a ajudar os 
fiéis a acolherem Jesus em seus corações e 
a viverem a mensagem de amor e esperança 
que o Natal representa.

O Natal, no dia 25 de dezembro, é o pri-
meiro de um ciclo de oito dias seguidos. 
Oitava de Natal é quando a própria liturgia 
auxilia o povo de Deus a se aprofundar na 
meditação do mistério celebrado. É a festa 
pelo nascimento de Jesus, um período de 
graça, fé, reflexão e solidariedade. Os festejos 
seguem com a homenagem a Santo Estêvão, 
o primeiro mártir a testemunhar a verdade 
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da pessoa de Jesus, que ocorre no dia 26 
de dezembro. Já no dia 27 de dezembro é 
o momento da celebração em homenagem 
a São João Apóstolo e Evangelista, que re-
flete sobre o mistério da encarnação. Em 
seguida, no dia 28 de dezembro, é a vez de 
homenagear os Santos Inocentes, em que a 
liturgia recorda o valor do testemunho de 
vida com o fortalecimento do sentido do 
Natal de Jesus e a fuga de Maria e José para 
o Egito. A festa da Sagrada Família, que 
neste ano será comemorada no domingo, 29 
de dezembro, recorda que Jesus nasceu em 
uma família para salvar a nossa, mostrando 
a importância dessa instituição. A Oitava 
finaliza em grande estilo com a homenagem 
a Maria na Solenidade de Santa Maria Mãe 
de Deus, em 1º de janeiro, com a consagração 
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e o oferecimento do novo ano a Deus por 
meio das mãos de sua mãe, Maria.

A Oitava de Natal deve ser vivida de 
forma pessoal, com a oração do Terço, a 
participação nas missas e a contemplação 
do mistério da encarnação. Outro hábito 
importante é enfeitar as casas com velas 
e luzes, como um sinal de felicidade pelo 
nascimento do Menino Jesus. “Esperamos 
que neste Advento possamos ser como Igre-
ja, povo de Deus, portadores da Boa-Nova 
do Reino de Jesus. Que nossas celebrações 
nos levem a um verdadeiro compromisso 
da edificação de seu Reino entre nós! A 
feliz expectativa do Reino seja o motivo 
para celebrarmos o Cristo que vem”, são os 
votos de Eurivaldo Silva Ferreira, mestre 
em Teologia.•

Revista Ave Maria  |  Dezembro, 2024 • 43



SANTUÁRIOS BRASILEIROS

w Da Redação w
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SANTUÁRIO 
ARQUIDIOCESANO 

MENINO JESUS 
em brasília (DF)

OSantuário Arquidioce-
sano Menino Jesus, em 
Brazlândia (DF), teve 

sua origem após uma visão de um 
menino engraxate, em 1971, que 
avistou uma escada subindo ao céu 
no local. Ao contar a visão ao pa-
dre da cidade, este revelou que ali 
seria erguido um grande santuário 
dedicado ao Menino Jesus, o que 
de fato ocorreu.

Em 1972, a imagem peregrina 
do Menino Jesus, esculpida por 
um artista romano e considerada 
patrimônio italiano, chegou ao 
Brasil com o apoio do Padre José 
Pellegrini e das Irmãs Oblatas do 
Menino Jesus, após superar difi-
culdades de liberação na Itália. A 
imagem foi entregue à comuni-
dade e inicialmente guardada em 
uma pequena igreja de madeira. 
Com o aumento do número de 
fiéis, iniciou-se a construção de 
um templo maior em 1975, que 
mais tarde precisou ser ampliado 
para acolher o crescente número 
de visitantes.

O templo definitivo começou 
a ser construído no ano 2000, no 

mesmo local onde ocorreu a visão 
do menino. A obra contou com a 
ajuda de empresários, doações de 
fiéis e apoio internacional. Hoje, 
o santuário é o segundo maior 
templo católico do Brasil, fican-
do atrás apenas da Basílica de 
Nossa Senhora Aparecida. Com 
capacidade para 6 mil pessoas 
sentadas e até 15 mil nas galerias, 
a estrutura do templo impressio-
na, com seis pavimentos, torres 
de 55 e 45 metros de altura e uma 
cúpula de 33 metros. Entre seus 
destaques, o santuário abriga o 
maior quadro em alto-relevo da 
Santa Ceia do mundo, com vinte 
metros de largura e sete metros de 
altura, doado por um casal suíço e 
esculpido por artistas brasileiros 
em 2005.

O santuário é um importan-
te ponto de turismo religioso no 
Distrito Federal, atraindo visitan-
tes de várias cidades e caravanas 
de fiéis. Em 2021, o governo do 
Distrito Federal criou o Caminho 
da Fé, uma rota de peregrinação 
que inclui o santuário como 
destino final, realizada em três 

etapas anuais em datas especiais, 
promovendo encontros de fé e ce-
lebração. Para os fiéis, o santuário 
oferece missas e confissões em ho-
rários específicos e se tornou um 
espaço de bênçãos e milagres, con-
forme relatado pelo Padre Matias, 
que há dois anos atua no templo. 
Além das celebrações, o local abri-
ga o papamóvel utilizado por João 
Paulo II no Rio de Janeiro (RJ), 
em 1997, sendo mais um atrativo 
para os visitantes.

O santuário, que integra o mi-
niguia Rota da paz da secretaria 
de Turismo, promove um ambiente 
de paz e meditação. As visitas, in-
cluindo o acesso às torres, podem 
ser agendadas pela secretaria ou 
redes sociais e o local permane-
ce de braços abertos para acolher 
jovens, famílias, pastorais e pa-
róquias.

O Santuário Menino Jesus é 
um símbolo de fé e perseverança 
para a comunidade de Brazlândia e 
para os peregrinos, que encontram 
ali um refúgio de espiritualidade 
e um marco no turismo religioso 
do Distrito Federal.•
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Cinco sugestões do 
Papa Francisco para se 
preparar para o Natal

Com o Natal se aproximando, o Papa 
Francisco propôs formas práticas 
de preparar nossos corações para 

receber o Menino Jesus, incentivando-
-nos a pensar “Como posso fazer a minha 
parte?”.

A seguir estão cinco sugestões con-
cretas do Papa para viver este tempo de 
maneira especial.

Assuma um compromisso concreto
Faça um gesto significativo, mesmo 

que pequeno, adequado à sua vida e si-
tuação.

Ligue para uma pessoa sozinha
Um simples telefonema pode iluminar 

o dia de alguém que precisa de compa-
nhia.

Visite um idoso ou doente
A presença e o cuidado podem fazer 

a diferença na vida de quem enfrenta a 
solidão ou a enfermidade.

Ajude um pobre ou necessitado
Estenda a mão a quem precisa, seja 

com uma doação, ajuda prática ou um 
momento de escuta.

Busque o perdão e perdoe
Peça perdão ou perdoe quem o magoou 

e aproxime-se do perdão do Senhor.

O Papa nos lembra que esses gestos 
simples podem tornar o Natal de alguém 
mais feliz e proporcionar um encontro 
profundo com Jesus. Que Nossa Senhora 
nos ajude a concretizar esses propósitos!•
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INTENÇÕES DE ORAÇÃO DO SANTO PADRE CONFIADAS 
À SUA REDE MUNDIAL DE ORAÇÃO

Pelos peregrinos da esperança 
Rezemos para que todos os pais que choram a morte de um filho ou filha encontrem 

apoio na comunidade e obtenham do Espírito consolador a paz de coração.
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natal
CATEQUESE

w Pe. Paulo Gil w

Enquanto a cidade estava 
agitada por causa do re-
censeamento, José e Maria 

guardavam, no silêncio, a expec-
tativa pela vinda do Filho, espe-
rado com amor, para revelar Deus 
à humanidade. “Aquele que vai 
nascer será chamado santo, Filho 
de Deus”, disse o anjo a Maria 
(Lc 1, 35). Enquanto havia muito 
barulho lá fora, Jesus nascia em 
uma gruta e, envolto em faixas, 
foi colocado em uma manjedou-
ra. O doce Menino aguardava os 
primeiros sinais de humanidade 
na acolhida, no afeto e na ternura 
de seus pais. Naquele momento, 
ouviam-se passos de pessoas 
caminhando por todos os lados; 
pastores buscavam, no silêncio da 
gruta, a paz trazida pelo Menino 
Deus.

Hoje, enquanto muitos prepa-
ram uma festa de Natal, ainda que 
muito ruidosa, vai se instalando, 
em muitos corações, o silêncio ne-
cessário para ouvir a voz do Amor.

Jesus, ao nascer, foi protegido 
e colocado em uma manjedoura, 

FAZENDO 
MEMÓRIA DO 

NA CATEQUESE

um lugar usado para alimentar e 
dar sustento aos animais. Assim, 
Ele veio, com humildade, para ser 
o sustento do mundo. É por isso 
que, na catequese, precisamos re-
cordar que o Natal está dentro de 
cada pessoa que promove a paz, a 
humildade, a alegria, a esperança 
e o abraço amigo e generoso do 
Filho de Deus. Diariamente, Ele 
vem nascer em cada um de nós!

O NATAL É A CELEBRAÇÃO DO 
AMOR INFINITO DE DEUS

O Natal é a festa da fraterni-
dade porque nasceu Jesus, nosso 
irmão. É, portanto, a festa da vida! 
No mundo em que sentimos a vida 
ameaçada, o Natal é a festa da es-
perança! No mundo em que há 
tanta confusão, o Natal é a festa 
da luz! Neste mundo em que há 
tanta divisão, desentendimento e 
dominação, o Natal é a festa da 
fraternidade!

Vida, Esperança, Luz e Fra-
ternidade... É isso que devemos 
despertar no coração de nossos 
catequizandos e de suas famílias, 

dia a dia, para que o Natal não seja 
apenas uma comemoração previs-
ta no calendário e no cronograma 
da catequese, mas que seja a festa 
de todos os dias.

Em Jesus, Deus vem iluminar 
o mundo. Como sabemos, foi em 
uma noite fria e escura que brilhou 
para a humanidade uma grande 
luz; uma luz que fez renascer a 
esperança. Tudo se tornou novo 
outra vez! Os anjos anunciaram 
a alegria do céu que alcançou a 
terra, e toda a criação pôde voltar 
a se alegrar, a natureza cantar, e a 
vida se revestiu de luz.

JESUS, UMA CRIANÇA PLENA 
DE AMOR

Com a chegada do Menino Je-
sus, uma criança plena de amor, a 
esperança se espalhou, e sua frágil 
presença confirmou os sinais de 
amor e de fraternidade no ar. Em 
muitos corações ressoava uma 
certeza: Ele está aqui! O novo 
Rei que nasceu vai reanimar os 
desanimados, transformar mui-
tos corações resistentes e fazer 
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germinar o desejo de construir uma nova 
história. Como outrora, Jesus anuncia, com 
a sua chegada, que o seu Natal é para nós. 
Vamos anunciar essa alegria para os nossos 
catequizandos com sinais de acolhimento e 
comunhão. Não basta preparar enfeites ou 
lembrancinhas para a festa e não celebrar o 
Natal com a comunidade.

Hoje, temos de celebrar o nascimento de 
Jesus em espírito de unidade, juntos e feli-
zes. O tempo de Natal não é recesso para a 
catequese; é um tempo forte de celebração e 
de proximidade com o amor de nosso Deus. 
Temos a oportunidade de celebrar a vitória 
da vida nova e da fraternidade.

TEMPOS NOVOS ESTÃO POR VIR
Jesus nos encoraja a seguir seus passos 

e a tomar a decisão de nos atrever a fazer 
de nossos atos e palavras um permanente 
anúncio do seu Evangelho.

Quando o MENINO nascer em nós, trará 
paz em seu olhar encantador de criança. Va-
mos ajudar nossos catequizandos a manterem 
um coração puro e disponível para o bem.

Quando a CRIANÇA nascer em nós, cor-
rerá em nosso ambiente familiar e caminhará 
de mãos dadas com nossos familiares. Vamos 
despertar em nossos catequizandos o desejo 
de vivenciar a alegria de pertencer a uma fa-
mília fortalecida pelo amor e pela esperança.

Quando o FILHO JESUS nascer em nós, 
partilhará o amor e a gratidão de ter uma 
família de fé. Vamos animar nossos catequi-
zandos para a missão de compartilhar boas 
novas com todos.

Deixemos DEUS se aproximar de cada um 
de nós e confirmar sua bondade, derramando 
suas bênçãos. Ele quer indicar o caminho 
para encontrá-lo!

Que Ele traga, para dentro de nossa vida, 
o doce menino chamado Jesus.

Queridos catequistas: Que o Menino Jesus 
traga paz aos corações e desperte em nós a 
alegria de simplesmente amar.

Feliz Natal e um Ano Novo repleto de 
possibilidades!•
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INTIMIDADE

w Rosa Maria Dilelli Cruvinel* w

Essa pergunta precisa estar sempre perto de nós, 
afinal de contas, precisamos sempre avaliar 
nossas prioridades e como gastamos nosso 

tempo. Sobretudo no tempo do Advento somos cha-
mados a avaliar mais intensamente como anda nossa 
relação com Deus.

Muitas vezes passamos por tempos fortes, marca-
dos por enfermidades, acidentes, perdas de familiares 
ou de amigos próximos, dificuldades financeiras e ou-
tras situações que nos fazem parar e automaticamente 
nos levam a refletir sobre nossa relação com Deus. 

Esses momentos de dor são 
oportunidades que a providência 
divina permite para voltarmos 

a Deus e conhecê-lo mais
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Por que voltar? Jesus apresenta na maravilhosa 
parábola do filho pródigo (cf. Lc 15,11-32) a ver-
dadeira motivação que deve reger nosso retorno 
para Deus: a bondade do Pai. Ao narrar a história 
do filho mais novo que abandona a casa paterna e 
sofre a dor do fracasso de uma busca de felicidade 
frustrada, Jesus aponta um caminho aberto para a 
volta para o Pai do Céu: foi na reflexão interior que 
o filho obteve o reconhecimento da “bondade do 
pai”. Com efeito é na reflexão, na atitude de “entrar 
em si” que o filho faz memória da generosidade do 
pai e, ao mesmo tempo, lembra quem ele é: filho. O 
fruto dessa experiência de fé no amor do pai o faz 
renovar sua identidade, sua filiação; assim, movido 
pelo arrependimento e com confiança filial retorna 
a casa paterna, diz a Escritura: “Entrou então em si 
e refletiu: ‘Quantos empregados há na casa de meu 
pai que têm pão em abundância... e eu, aqui, estou 
a morrer de fome. Vou me levantar e irei a meu pai, 
e lhe direi: Meu pai, pequei contra o Céu e contra ti; 
já não sou digno de ser chamado teu filho. Trata-me 
como a um dos teus empregados’. Levantou-se, pois, 
e foi ter com seu pai. Estava ainda longe, quando 
seu pai o viu e, movido de compaixão, correu-lhe 
ao encontro, o abraçou e o beijou” (Lc 15,17-19).

Santo Inácio de Loyola, mestre em espiritualida-
de, é um grande exemplo do fruto que se alcança ao 
fazermos uma reflexão, especialmente no momento 
de dor, de como anda nossa relação com Deus. Inácio 
era militar antes de se converter ao Senhor; certa vez, 
estando em batalha na cidade de Pamplona, Espanha, 
foi atingido por um canhão que quase destruiu sua 
perna. No tempo de sua recuperação, interessou-se 

pela leitura da vida de santos e, pouco a pouco, foi 
contagiado pelos nobres testemunhos de santidade, 
a ponto de abrir-se à vontade de Deus a respeito de 
sua própria vida e a mudar o rumo que iria tomar a 
partir daquele momento. A partir dessa experiência, 
abandonou-se confiantemente nas mãos de Deus e 
ao processo de cumprir o fantástico sonho do Senhor 
para sua vida.

A graça e o perdão de Deus nunca se esgotam, mas 
cabe a nós aproveitarmos as oportunidades e nos ava-
liarmos: buscamos o Senhor somente quando nossa 
situação “aperta”? Vamos à Igreja somente quando 
precisamos de algo? Buscamos a Deus por amor? 
Com o mesmo amor com que Ele nos ama? Podemos 
dizer como o salmista: “Com o que poderei retribuir 
todo o bem que o Senhor me fez?” (Sl 116,12). Deus 
nos amou por primeiro (cf. 1Jo 4,19), o Pai nos deu 
seu próprio filho, Jesus, para nossa salvação. Jesus é 
o maior sinal do amor que o Pai deu à humanidade. 
Jesus, por sua vez, prova seu amor para conosco 
pelo fato de ter morrido por nós, sendo nós ainda 
pecadores (cf. Rm 5,6-12). 

Aproveitemos, portanto, o tempo oportuno para 
retornar a Deus! Façamos memória da bondade do 
Altíssimo, isso nos eleva em dignidade, faz-nos ex-
perimentar o mesmo que o filho pródigo no retorno 
à casa paterna: tenho um pai generoso, sou filho 
muito amado!•

*Rosa Maria Dilelli Cruvinel é formada em Física pela 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Guaxupé (MG), em 
Teologia pela Faculdade Canção Nova, em Cachoeira Paulista 

(SP), e leiga consagrada na Comunidade Canção Nova.
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ESPIRITUALIDADE

w Pe. José Alem, cmf w

Os dons do Espírito Santo refletem o amor, o grande e único dom, com cada 
um representando diferentes aspectos desse amor, como um objeto visto de 
diversos ângulos. Para viver plenamente esses dons é necessário seguir o 

caminho de Jesus, acreditando no amor, cumprindo os mandamentos e praticando 
as bem-aventuranças, assim, desenvolvemos os dons do Espírito e crescemos em 
sabedoria e graça. Esse processo envolve meditação, oração e uma vivência concreta 
da presença de Deus em nossas vidas e na Igreja.

Falemos do dom da sabedoria: por meio desse dom do Espírito Santo, podemos 
conhecer os planos de Deus sobre nós e sobre as pessoas a fim de ajudá-las a cumprir 
a vontade de Deus sobre elas. Vemos a história não apenas como sucessão de fatos, 
mas ficamos encantados e surpresos com a sabedoria que existe nos acontecimentos 
e nas pessoas. 

Vemos que nossa história não é somente a do ser humano, 
mas é também a história de Deus naquela pessoa 

Pela sabedoria descobrimos que Deus é o amor, é a verdade, é a beleza. Cada 
experiência vivida de amor, de encontro com a verdade, de expressão e contemplação 
da beleza desperta nos corações das pessoas a paz, a alegria, a sensação de descobrir 
algo maravilhoso que palavras não conseguem expressar. 

Esse apreciar e expressar coisas maravilhosas é fruto, justamente, do dom da 
sabedoria. Por isso que as pessoas, independente de sua cultura, raça e condição 
ficam impressionadas quando alguém expressa sabedoria nas suas palavras, atitudes, 
nos seus gestos e comportamento. Há algo de invisível e as pessoas sentem como 
se vissem o invisível. 

A sabedoria é o maior dom que uma pessoa pode ter. Com ele a pessoa vive e 
faz novas todas as coisas. Vê além das aparências. Sua luz e certeza vêm do amor. 
O amor é também sabedoria.•

O DOM DA

SABEDORIA
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w Frei Ricardo da Cruz, ofm Conv.* w

Ao contrário do que mui-
tos pensam, a Igreja tem 
um papel importante na 

sociedade. Você já deve ter escu-
tado alguém dizer que a Igreja só 
deve tratar de coisas espirituais e 
deixar que a política cuide daquilo 
que é social, ou até mesmo ouviu 
dizer – esta afirmação é até mais 
comum – que a Igreja não deve se 
envolver com a política. É preci-
so esclarecer que a Igreja é, sim, 
uma instituição divina que trata 
das coisas espirituais, mas ela está 
inserida dentro da sociedade, por 
isso, não deve ser alheia àquilo 
que se passa no âmbito social e 
político. 

A Igreja Católica, por meio 
do Evangelho de Jesus Cristo, 
oferece ao homem a possibilida-
de de transcender sua realidade, 
trazendo sentido às realidades em 
que está inserido. Jesus, filho de 
Deus encarnado, experimentou 
em tudo a condição humana, com 
exceção do pecado (cf. Hb 4,15); 
dessa forma, Ele se encarna em 
um contexto histórico, dentro de 
uma sociedade com suas leis, sua 
moral, ética e religião. 

Quando a Igreja fala sobre 
o social, ela quer salvaguardar, 
sobretudo, a dignidade humana. 
A sociedade é feita por pessoas 

e onde há pessoas há também o 
interesse da Igreja, que preza pela 
dignidade humana, promovendo a 
vida e condições dignas de viver. 
A escolha preferencial aos pobres 
não é mero “socialismo”, pois 
quando a Igreja escolhe os pobres 
é porque o próprio Filho de Deus 
se fez pobre, nasceu sem um lugar 
para ficar em terras estrangeiras. 

Assim sendo, a Igreja 
possui uma doutrina 

social que também tem 
valor de instrumento de 
evangelização porque 

põe a pessoa humana e 
a sociedade em relação 
com a luz do Evangelho

Os princípios dessa doutrina se 
apoiam sobre a lei natural, que é 
confirmada e valorizada na fé da 
Igreja pelo Evangelho de Cristo; 
destarte, o homem é chamado a 
descobrir-se como transcendente 
em todas as dimensões da vida, 
inclusive no que diz respeito ao 
contexto social, econômico e po-
lítico. 

Um aspecto importante da dou-
trina social da Igreja é a família: 

fundada no Matrimônio, entre 
um homem e uma mulher que 
constituem a primeira e vital 
célula da sociedade. Além do 
mais, essa doutrina ressalta a 
importância dos valores morais 
fundamentadas na lei natural 
inscrita na consciência de todo 
ser humano.

Sendo assim, falar sobre o so-
cial na Igreja é promover o ser 
humano à sua mais alta dignidade 
por meio do anúncio de Jesus 
Cristo, Boa-Nova de salvação, 
promovendo o amor, a justiça e 
a paz. Jesus veio para que todos 
tenham vida em abundância (cf. 
Jo 10,10) desde sua concepção 
até a morte natural. 

Que o Senhor vos dê a paz!•
Referência:
Pontifício Conselho “Justiça e Paz”, 
Compêndio da doutrina social da Igre-
ja; tradução Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB). 7ª edição, São 
Paulo: Paulinas, 2011.

*Frei Ricardo da Cruz, ofm conv é 
religioso da Ordem dos Frades Menores 

Conventuais e pertencente à Custódia 
Imaculada Conceição do Brasil, com 

sede no Rio de Janeiro (RJ). É formado 
em Filosofia e Teologia pelo Instituto São 

Boaventura em Brasília (DF), filiado à 
Pontifícia Universidade São Boaventura 

em Roma (Seraphicum de Roma).
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Oterceiro mandamento da lei 
de Deus apresenta o guardar 
os domingos e as festas de 

guarda. Por que será? O que tem de 
tão importante no dia de domingo e 
nas festas litúrgicas a fim de dever 
ser fielmente observados? Essas são 
perguntas que os jovens apresentam 
de antemão e que serão esclarecidas 
a fim de ajudá-los no cumprimento 
dos mandamentos divinos.

É oportuno dizer que o dia santi-
ficado segundo os preceitos judaicos 
era o sábado, dado ser o sétimo dia, o 
dia do descanso, conforme a Sagrada 
Escritura: “A Escritura faz, a este 
propósito, memória da criação: ‘Por-
que em seis dias o Senhor fez o Céu 
e a Terra, o mar e tudo o que nele se 
encontra, mas ao sétimo dia descan-
sou. Eis porque o Senhor abençoou 
o dia do sábado e o santificou’ (Ex 
20,11)” (Catecismo da Igreja Católi-
ca, 2169). No entanto, Jesus começa a 
dar um novo sentido ao sábado, já que 
Deus é Senhor também do sábado e, 
sobretudo após a sua ressurreição, 
o domingo passou a ser o dia santo, 
o dia do Senhor: “Jesus ressuscitou 
de entre os mortos ‘no primeiro dia 
da semana’ (Mc 16,2). Enquanto 
‘primeiro dia’, o dia da ressurreição 
de Cristo lembra a primeira criação. 
Enquanto ‘oitavo dia’, a seguir ao sá-
bado, significa a nova criação, inau-
gurada com a ressurreição de Cristo. 
Este dia tornou-se para os cristãos o 
primeiro de todos os dias, a primeira 
de todas as festas, o dia do Senhor 
(...), o ‘domingo’” (Catecismo da Igre-
ja Católica, 2174). Daí o porquê de 
guardar o domingo, que recorda a 
primeira e a nova criação em Cristo 
Jesus, ou seja, tudo provém dele e 
para Ele tudo converge, é o Senhor da 
primeira e da nova criação. É o centro 
de tudo o que existe e que existirá!  

No domingo e nas festas 
de guarda, como assim 
são chamadas, o que 

há de mais importante 
é o mistério a ser 

celebrado, a Eucaristia, 
que traz Jesus para 
perto de seu povo

É na Missa, portanto, que a pes-
soa, comungando da Palavra e do 
corpo e sangue do Senhor, ganha 
sentido e forças para continuar 
firme na caminhada da vida. “A 
celebração dominical do dia e da 
Eucaristia do Senhor está no cora-
ção da vida da Igreja. ‘O domingo, 
em que se celebra o mistério pas-
cal, por tradição apostólica, deve 
guardar-se em toda a Igreja como o 
primordial dia festivo de preceito.’ 
‘Do mesmo modo devem guardar-
-se os dias do Natal de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo, epifania, ascen-
são e santíssimo corpo e sangue de 
Cristo, Santa Maria Mãe de Deus, 
sua imaculada conceição e assun-
ção, São José e os apóstolos São 
Pedro e São Paulo, e finalmente o 
de todos os Santos’.” (Catecismo 
da Igreja Católica, 2177) Celebrar 
todos esses dias é comungar do 
mistério divino que orienta a vida 
para ser bem vivida. 

Dada a importância do domin-
go e dos dias liturgicamente festi-
vos, quem não participa da Missa 
nesses dias não cumpre o preceito, 
peca, por não dar a Deus o primeiro 
lugar. Recorda ainda o Catecismo 
da Igreja Católica, no parágrafo 
2181: “A Eucaristia dominical fun-
damenta e sanciona toda a prática 

cristã. É por isso que os fiéis têm 
obrigação de participar na Euca-
ristia nos dias de preceito, a menos 
que estejam justificados, por motivo 
sério (por exemplo, doença, obriga-
ção de cuidar de crianças de peito) 
ou dispensados pelo seu pastor. Os 
que deliberadamente faltam a esta 
obrigação cometem um pecado gra-
ve”. Veja, faltar propositalmente 
é um pecado grave, ou seja, teria 
tudo para cumprir o preceito, mas, 
decide-se a não ir, portanto, peca. 

Convém que cada pessoa pare e 
pense um pouco: existe tempo para 
tudo nesta vida, para o trabalho, 
para o descanso, o lazer, enfim, 
também se deve ter tempo para 
Deus, sobretudo. Não o tempo que 
porventura sobrar, mas o primeiro 
tempo, isto é, priorizar Deus. Quem 
assim faz nunca será decepcionado, 
pois Deus se deixa encontrar por 
aqueles que o procuram de cora-
ção sincero. Pergunte a quem vai à 
Missa constantemente e de coração 
aberto se não encontra a alegria, a 
paz e a serenidade para enfrentar 
as lutas do dia a dia. “Pedi e vos 
será dado, procurai e encontrareis, 
batei e a porta vos será aberta. Todo 
aquele que pede, recebe; quem pro-
cura, encontra; e para quem bate, 
a porta será aberta” (Mt 7,7-8): eis 
uma verdade! Pergunte-a a quem 
vai à Missa aberto a acolhê-la.

Tendo a consciência da impor-
tância do domingo e das festas de 
guarda, procure vivê-los intensa-
mente, pois somente assim é que 
crescerá na comunhão com Deus 
dando a Ele o primeiro lugar de sua 
vida. Que nada e ninguém seja mais 
importante que o Senhor. Buscando 
viver assim, sentirá a nobreza do 
dia do Senhor e dos dias santifi-
cados.•
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w Dr. Caio Bruno Andrade Nascimento* w

SAÚDE

HHá não muito tempo, lutávamos con-
tra grandes epidemias como a da 
varíola, a da rubéola e a da febre 

amarela. Graças ao advento da vacinação, 
essas doenças foram se tornando cada vez 
mais raras, a ponto de não nos ameaçarem 
mais da mesma forma que há mais de um 
século.

Ainda assim, outras doenças infecto-
contagiosas reemergiram ou surgiram nos 
últimos anos, voltando a ser um problema 
epidemiológico; por isso, considerando que 
os benefícios das vacinas superam seus ris-
cos, a vacinação continua essencial para o 
controle das epidemias e para o bem-estar 
da população.

“Ufa! Eu recebi todas as vacinas quando 
era criança! Não preciso mais me vacinar, 
certo, doutor?”. É justamente nesse ponto 
que muitos se enganam. Há vacinas impor-
tantes que, mesmo na fase adulta, devem 

fazer parte de nossa rotina vacinal. Um 
exemplo é a “vacina dupla do adulto”, 
que previne o tétano e a difteria. Ela deve 
ser aplicada a cada dez anos ao longo de 
toda a vida, embora, em algumas situa-
ções especiais, esse intervalo possa ser 
encurtado.

Por isso, faço a pergunta do título: 
seu cartão de vacinas está em dia? Como 
anda sua saúde? Quando puder, vá a uma 
unidade básica de saúde (UBS) ou a uma 
estratégia de saúde da família (ESF) para 
checar a situação do seu calendário vaci-
nal. Cuidemos uns dos outros!•

*Doutor Caio Bruno Andrade Nascimento 
é natural de Conselheiro Lafaiete (MG), católico, 

médico, formado pela Universidade do Estado de 
Minas Gerais e, atualmente, trabalha como médico 
generalista em uma estratégia de saúde da família 

(ESF) no interior do Estado de São Paulo.

ESTÁ EM DIA?
SEU CARTÃO DE 
VACINAÇÃO 
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RELAÇÕES FAMILIARES

w Pe. Rodolfo Faria w

NÃO JULGUEIS!  
AJUDAI-VOS UNS  

AOS OUTROS
“eu”, puro e sem máscaras, que muitas vezes con-
frontará outros “eus”, por isso, nessa convivência em 
comunidade certamente acontecerão discordâncias, 
atritos, conflitos que podem até “quebrar” aquele 
encanto inicial da acolhida celular. É nesse momento 
que aquele grupo inicial, aquela célula, começará o 
processo de maturidade, de superação das diferenças, 
do deixar prevalecer o “nós” e morrer o “eu”. 

Será preciso ter paciência com 
o outro, paciência consigo e 

paciência com o tempo, tal como o 
agricultor que planta, rega, cuida 
e somente depois de muito tempo 
de paciência vê sua planta florir

Se avançarmos um pouco mais sobre a passagem 
proposta, nos versículos 13 e 14 do Evangelho de 
São Mateus, capítulo 7, vemos que Jesus comple-
menta, dizendo que isso não será fácil, pois estreita 
e apertada é a porta do caminho da vida e são poucos 
os que por ela passam, enquanto a porta que leva a 
perdição é larga e espaçosa. Aceitar as formas de orar, 
de pensar, de agir, de opinar de outras pessoas pode 
ser uma tarefa muito difícil, principalmente quando 
isso confronta diretamente nossa forma de fazer 

E stimado leitor da Revista Ave Maria, come-
ço nossa reflexão mensal de dezembro, mês 
da Sagrada Família, convidando você e sua 

família a não julgar os seus e, sim, promover uma 
cultura do cuidado.

“Não julgueis, e não sereis julgados (...). Tudo o 
que quereis que os homens vos façam, fazei-o vós a 
eles.” (Mateus 7,1.12): o primeiro e o último versí-
culo da leitura proposta de hoje se complementam 
de maneira perfeita e divina. Afinal, você gosta de 
ser julgado, criticado ou subestimado? Seja lá qual 
for o quesito, mesmo quando sei que não sou bom 
em algo ou que falhei gravemente, a última coisa que 
quero é um julgamento sobre minha falha. Pois bem, 
como me comporto perante o erro, fraqueza ou falha 
do meu irmão e irmã? Estou verdadeiramente agindo 
da forma como gostaria que alguém agisse comigo?

O que nós, todos nós, precisamos é de suporte 
e direcionamento para que possamos crescer cons-
tantemente de forma individual e comunitária, por 
isso, uma crítica, ou mesmo um julgamento das mi-
nhas ações (nunca da minha pessoa), sem um com-
plemento, em que o meu crítico, verdadeiramente, 
disponibiliza-se a me ajudar com certeza não é uma 
atitude cristã.

A convivência por mais tempo com o outro pro-
porciona uma proximidade que, ao mesmo tempo em 
que torna as pessoas daquele grupo mais conhecidas 
entre si, pode também proporcionar a revelação do 
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tais coisas e se disponibilizar a ajudar o 
irmão ou irmã que inicia a caminhada a se 
desafiar e crescer demanda muito tempo, 
esforço, carinho, paciência e amor.

Como Jesus agiu perante as limitações 
de seus discípulos, que Ele, como Deus e 
conhecedor de tudo, sabia que existia ne-
les? Ele os julgou? Subestimou-os? Não! 
Ele os desafiou todos os dias a se superar 
e ser melhores. Não subestimou nenhum 
deles, muito pelo contrário, enviou-os para 
que falassem em nome dele, agissem em 
nome dele (cf. Mc 6,7). Formou-os e en-
viou-os como apóstolos, que quer dizer 
mensageiros, ou seja, confiou a eles a mis-
são de propagar a notícia mais importante 
do mundo, a Boa-Nova. 

Sendo assim, quem somos nós para 
subestimar alguém, sobretudo aqueles que 
estão com a gente todos os dias e nos mo-
mentos de alegria e tristeza? É preciso que 
tenhamos muito cuidado para não trans-
formarmos nosso crescimento espiritual 
ou nosso serviço em uma escada, na qual 
subimos e nos sentimos superiores quando 
olhamos os demais irmãos no degrau abai-
xo. Precisamos lembrar o que o próprio 
Cristo, como mestre, fez pelos seus, lavan-
do seus pés (cf. Jo 13,5-9) e explicando 
como o Reino de Deus funciona, onde o 
que quer ser o primeiro deve ser servo de 
todos (cf. Mc 10,43-45). 

Precisamos ser diferentes como cris-
tãos, precisamos apoiar e estimular o cres-
cimento de todos, pois somente assim nos-
sa comunidade irá prosperar, sobretudo, 
nossa família.• Im
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VIVA MELHOR
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Cuidar da saúde vai além de apenas pra-
ticar exercícios ou seguir uma dieta, 
envolve também um equilíbrio entre 

corpo e mente, descanso adequado e relacio-
namentos saudáveis. 

A seguir, seis dicas essenciais para ajudar 
você a construir uma rotina mais saudável e 
equilibrada.

BEBA ÁGUA REGULARMENTE
A hidratação é fundamental para o bom 

funcionamento do organismo. Carregue sem-
pre uma garrafa de água com você e procure 
consumir pelo menos dois litros diariamente.

MANTENHA UMA DIETA BALANCEADA
Priorize alimentos naturais como grãos, 

legumes e verduras. Evite o excesso de sal e 
de alimentos ultraprocessados para reduzir o 
risco de doenças e manter a energia.

PRATIQUE EXERCÍCIOS FÍSICOS
Exercite-se regularmente, seja com uma 

atividade fixa ou por meio de pequenas ações 
diárias, como optar por escadas e caminhar 
mais. Movimentar-se ao longo do dia também 
é essencial para o corpo e a mente.

MOVIMENTE-SE AO LONGO DO DIA
Além dos exercícios, faça pausas ao 

longo do dia para se alongar e caminhar. 
Essas pequenas atividades ajudam a manter 
o corpo ativo e a aliviar o estresse.

DURMA BEM
O sono é essencial para a recuperação do 

corpo e da saúde mental. Tenha uma rotina 
de sono regular, evite aparelhos eletrônicos 
antes de dormir e permita que seu corpo 
descanse plenamente.

TENHA MOMENTOS DE LAZER E DES-
CANSO

Dedique tempo para atividades prazero-
sas e relaxantes. Esses momentos ajudam a 
manter o equilíbrio emocional, fortalecem 
a saúde mental e melhoram a qualidade 
de vida.

Essas práticas, integradas à sua rotina, 
promovem uma vida mais saudável, mesmo 
em meio à correria do dia a dia.•

*Doutor Rogério Augusto Pinto da 
Silva é médico clínico-geral e radiologista.

w Dr. Rogério Augusto Pinto da Silva* w

SEIS DICAS PARA MANTER UMA
VIDA SAUDÁVEL
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EVANGELIZAÇÃO

w Pe. Agnaldo José w

64 • Revista Ave Maria  |  Dezembro, 2024 www.revistaavemaria.com.br



da descendência de Abraão, à qual renunciaram os 
filhos segundo a carne. 

Que todos os povos, representados pelos três 
magos, adorem o Criador do universo; e Deus não 
seja conhecido apenas na Judeia, mas no mundo 
inteiro, a fim de que por toda parte o ‘seu nome seja 
grande em Israel’ (Sl 75,2)”.

Estava em oração, há um tempo naquele perío-
do em que a pandemia exigiu com que ficássemos 
mais em casa. Em tais dias de incertezas e medo, 
fiz uma canção, meditando sobre a vontade de Deus 
na minha vida. Lembrava da oração do Pai-Nosso e 
pedia, insistentemente, que Deus fizesse acontecer 
na minha vida a sua divina vontade e não a minha 
humana vontade. Quero partilhar com você o que 
respondi a Jesus depois de ouvir sua voz no mais 
profundo do meu ser: “Jesus, Filho de Davi, Jesus, 
soberano Deus! Luz que ilumina o meu caminho, 
rocha que sustenta os passos meus. Na minha angús-
tia, clamei teu nome e teu braço forte me levantou. 
Quando eu chorei os meus pecados, teu precioso 
sangue me lavou. Vem, Jesus, viver em mim! Jesus, 
vem pensar no meu pensar. Jesus, vem olhar no meu 
olhar, vem falar de paz com minha voz, vem amar 
com meu coração, vem consolar com meu abraço, 
repartir o pão com minhas mãos. À divina vontade 
quero dizer ‘sim’, vem, Jesus, viver em mim!”.

Em 2025, Jesus nos chama a querer a vontade 
do Pai, a ver os que estão ao nosso lado e os que 
encontramos ao longo do caminho como verdadeiros 
irmãos, fazendo tudo o que estiver ao nosso alcance 
para que sejam amados, cuidados, valorizados e te-
nham sua dignidade respeitada. Ele quer nos libertar 
da indiferença, do preconceito, do individualismo 
e da soberba, pecados que nos fazem pensar e agir 
como se o mundo fosse só nosso, que tudo gira ao 
nosso redor e que nossa vontade deve estar acima 
de qualquer coisa. Digamos, sem cessar, neste ano 
que vai começar, ao Senhor: “(…) seja feita a vossa 
vontade, assim na Terra como no Céu” (Mt 6,10).•

U m novo ano começa em breve e desejamos 
que ele seja cheio de coisas boas para a 
nossa vida e para todos os que fazem parte 

de nossa convivência. Esse desejo de felicidade 
e realizações estendido a todos é sinal de nossa 
comunhão com Jesus Cristo.

No Evangelho de São João, há um texto que me 
toca profundamente e revela a missão de Jesus como 
aquele que acolhe, perdoa, cura, liberta e quer o 
bem não de um pequeno grupo de escolhidos, mas 
de todas as pessoas que vivem nesse mundo: “Todo 
aquele que o Pai me dá virá a mim, e o que vem a 
mim não o lançarei fora. Pois desci do Céu não para 
fazer a minha vontade, mas a vontade daquele que 
me enviou. Ora, esta é a vontade daquele que me 
enviou: que eu não deixe perecer nenhum daqueles 
que me deu, mas que os ressuscite no último dia. 

Esta é a vontade de meu Pai: 
que todo aquele que vê o 

Filho e nele crê tenha a vida 
eterna; e eu o ressuscitarei 
no último dia” (Jo 6,37-40)

São Leão Magno, que viveu no século V, numa 
celebração da Epifania do Senhor, ensinou que Ele 
deu a conhecer sua salvação ao mundo inteiro: “Ten-
do a misericordiosa Providência de Deus decidido 
vir nos últimos tempos em socorro do mundo per-
dido, determinou salvar todos os povos em Cristo. 
Esses povos formam a incontável descendência 
outrora prometida ao santo patriarca Abraão; des-
cendência gerada não segundo a carne, mas pela 
fecundidade da fé, e por isso comparada à multi-
dão das estrelas, para que o Pai de todos os povos 
esperasse uma posteridade celeste e não terrestre. 
Entrem, pois, todos os povos, entrem na família dos 
patriarcas e recebam os filhos da promessa a bênção 
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ANGU À BAIANA

INGREDIENTES

2 xícaras (chá) de suco de limão
150 g de miúdos
150 g de língua
150 g de fígado
150 g de coração
150 g de bofe (pulmão de boi)
300 g de rabada
1 fio de óleo
5 dentes de alho picados
½ pimentão verde
½ cebola picada
1 tomate picado
Sal a gosto
1 litro de água

Angu
1 fio de óleo
1 litro de água
250 g de fubá de milho
2 dentes de alho
Sal a gosto

MODO DE PREPARO
Coloque as carnes em recipientes separados. Des-
peje um pouco do suco de limão em cada uma de-
las e reserve. Coloque um fio de óleo na panela e 
comece a selar as carnes. Quando estiverem dou-
radas, retire-as da panela e reserve-as. Na mesma 
panela, coloque o alho, o pimentão, a cebola e o 
tomate. Depois de bem refogados, junte a mistura 
com as carnes em uma panela de pressão. Junte o 
sal, a pimenta e a água. Cozinhe 1h30min na pres-
são. Enquanto isso, em uma panela, junte o fio de 
óleo e o alho. Deixe dourar bastante e junte água. 
Quando começar a ferver junte o fubá. Tempere 
com sal a gosto. Com a ajuda de um fouet, misture 
bem para não empelotar. Abra a panela de pressão 
e sirva a carne por cima do angu.

COCADA

INGREDIENTES
400 g de coco fresco ralado grosso
2½ xícaras (chá) de açúcar
1½ xícara (chá) de água
¼ xícara (chá) de leite condensado
Óleo quanto bastar para untar

MODO DE PREPARO
Unte uma assadeira grande com óleo. Reserve. Co-
loque a água e o açúcar numa panela e leve ao fogo 
alto. Deixe a calda cozinhar até o ponto de fio mé-
dio. Despeje o coco na panela com a calda e mexa. 
Acrescente o leite condensado e continue mexendo 
até que comece a desprender do fundo da panela. 
Retire a cocada do fogo e coloque as colheradas so-
bre a assadeira untada. Espere endurecer um pouco e 
retire as cocadas da assadeira com uma espátula. Se 
quiser guardar a cocada, deixe esfriar bem e guarde 
num recipiente com tampa.
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